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CONVOCATÓRIA – ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA
A MESA DA ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL, AO ABRIGO DA ALÍNEA A) DO ART.º 25º DOS ESTATUTOS, CONVOCA TODOS OS ASSOCIADOS PARA A ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL ORDINÁRIA A REALIZAR, 
NAS INSTALAÇÕES DO COLÉGIO MILITAR, NO LARGO DA LUZ, 1600 LISBOA, NO DIA 17 DE ABRIL DE 2010, PELAS 13H30, COM A SEGUINTE ORDEM DE TRABALHOS:
PONTO UM: APRECIAR E VOTAR O RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO NACIONAL E EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DA ADFA RELATIVO AO EXERCÍCIO DE 2009 (ALÍNEA C) DO ARTIGO 34º ); 
PONTO DOIS: APRECIAR E VOTAR O RELATÓRIO DE ACTIVIDADES E CONTAS DA DIRECÇÃO NACIONAL E RESPECTIVO PARECER DO CONSELHO FISCAL NACIONAL, REFERENTE AO ANO DE 2009 (ALÍNEA 
B) DO ARTIGO 34º); 
PONTO TRÊS: PROPOSTA DE ACTUALIZAÇÃO DE QUOTAS PARA 2011 (ALÍNEA E) DO ARTIGO 34º); 
PONTO QUATRO: PROCESSO REIVINDICATIVO DA ADFA;
PONTO CINCO: INFORMAÇÕES GERAIS. 

ADFA, 25 DE MARÇO DE 2010
A MESA DA ASSEMBLEIA – GERAL NACIONAL, 

JOAQUIM MANO PÓVOAS
PRESIDENTE

HOSPITAL MILITAR PRINCIPAL/LABORATÓRIO MILITAR

UMA FARMÁCIA COM DIGNIDADE 
página 9

25 de Abril Hoje
COM SOUSA E CASTRO, CAPITÃO DE ABRIL

COLÓQUIO NA SEDE NACIONAL página7

CONSELHO NACIONAL DECIDE PROJECTOS DE REABILITAÇÃO E SOLIDARIEDADE

FIRMEZA E DETERMINAÇÃOFIRMEZA E DETERMINAÇÃOFIRMEZA E DETERMINAÇÃO
A SUBVENÇÃO DO MDN À ADFA PODE SER REDUZIDA
página 16
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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CICLISMO por Farinho Lopes

Manuel Augusto Reis Dias, nascido em 
Bornes de Aguiar, concelho de Vila Pouca 
de Aguiar, residente em Oliveira do Douro, 
concelho de Vila Nova de Gaia. Foi incorpo-
rado no Grupo 2 da Escola da Armada, tendo 
prestado serviço em Angola. Faleceu no dia 
7 de Fevereiro, com 73 anos.

Joaquim Augusto Fernandes Peixoto, 
natural e residente em Pias, concelho de 
Lousada.
Foi incorporado na CICA-4 e serviu em An-
gola na CCS/BCaç. 1910. Faleceu no dia 6 de 
Março, com 65 anos.

ASSOCIADOS FALECIDOS

NOVOS ASSOCIADOS

Adelino Pereira Lopes
António Joaquim Costa
Braima Djaura
César Augusto Garnacho
Fernando Manuel Botelho Cabral
Leonor de Jesus Vale
Maria de Fátima Tiago
Romão Francisco Marques Clero

Foi uma agradável surpresa quando, ao folhear o ELO, 
vi a notícia sobre o meu próximo aniversário natalício. 
Muito e muito obrigado, prova de que, ainda hoje, o casal 
Pereira, Zé e Domin, não é esquecido por todos aqueles 
que passaram pelo Hospital Militar de Hamburgo para 
receberem tratamentos, próteses ou operações durante 
quase 40 anos. 

Seria fastidioso recordar todos os que passaram pela 
nossa modesta casa, mas, em boa verdade, foram recebi-
dos com sincera amizade por nós e Madalena, nessa altu-
ra uma miúda. De vez em quando recordamos momentos 
bem passados com todos vós. Sem querer melindrar, vêm 
nomes, os que ainda estão por cá, outros que já partiram: 
Jorge Maurício, Zé Maria Loureiro, Pereira da Silva, etc., 
etc.. 

Por cá: Arruda, Magalhães Alves, Nicolau Azevedo, 
Baltazar, Parker, Vasconcelos, Pimenta, Zé Ramos, Má-
rio Sezões, Sá Neves, Fanado, Fortuna, Carlos Castanho 
(Charlie Brown), Luís Pinto (Pintainho), Artur Vilares, 
etc., etc..

Dos acompanhantes recordamos: Senhores Gaspar, 
Fialho, Óscar e também o Portela.

Peço desculpa por ter-me alongado, pois sei que a 
“ADFA e ELO” têm pouco tempo livre.

Desejamos a todos Páscoa Feliz na companhia dos fa-
miliares, e principalmente com saúde.

Zé Gonçalves Pereira

CARTA
Caros amigos

... mantenha as quotas em dia!
EM CASA

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 

nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 

ordem de trabalhos:

– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 

–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

b) do artigo 34º); 

– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);

– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 

– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 

– Ponto seis: Informações Gerais. 

        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas, Presidente
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14 Maio 2009 – 35 anos
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MARQUES JUNIOR NA ADFAComemorações 25 Abril

REFORÇAMOS A CONFIANÇA

NA REPOSIÇÃO DOS DIREITOS
Saúde para todos defi cientes militares

SEVERIANO TEIXEIRA PRESIDE À SESSÃO

SOLENE DO 35.º ANIVERSÁRIO
Audiência com Ministro da Defesa Nacional

Pág. 10 e 11

Pág. 20

Pág. 15

MARQUES JUNIOR NA ADFA

ANUNCIADA A CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAR PROPOSTA SOBRE ACESSO

DOS DEFICIENTES MILITARES À REDE DE CUIDADOS DE SAÚDE DA ADM

PORTE PAGO

Director: José Diniz   –   Ano XXXIV   –   Maio 2009     Mensário N.º 396     Preço € 0,70
Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

VAMOS CONFIRMAR A FORÇA

DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-

nal aprovou por unanimidade uma proposta 

sobre a saúde e assistência médica dos defi -

cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 

está em processo de tramitação no Parlamen-

to. O documento será enviado ao presidente da 

Assembleia da República, com agendamento 

para votação fi nal e global no Parlamento, 

previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 

desta edição do ELO, o teor do documento, na 

próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 

UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA

SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene

Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”

Relatório e Contas aprovados por maioria.

Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA

DO PODER POLÍTICO” Pág. 15

Pág. 16
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SAÚDE A 100%

PARA TODOS OS

DEFICIENTES MILITARES

Ministro da Defesa Nacional na Sessão Solene do 35.º Aniversário

Págs. 10, 11 e 20

  NUNO SEVERIANO TEIXEIRA ANUNCIA COMPARTICIPAÇÃO MÉDICA E MEDICAMENTOSA A 100% PARA TODOS OS DEFICIENTES MILITARES,

COM ALARGAMENTO DA COBERTURA TERRITORIAL DA ASSISTÊNCIA E DA POSSIBILIDADE DE ESCOLHA DE PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NAS

ENTIDADES CONVENCIONADAS.

 ADFA REGISTA COM PROFUNDO AGRADO A VONTADE POLÍTICA DO GOVERNO E A APROVAÇÃO POR UNANIMIDADE E ACLAMAÇÃO NO PLENÁRIO DA AR

Almoço Comemorativo em Pombal

FESTA DE ASSOCIADOS

CELEBRA REPOSIÇÃO
DE DIREITOS

Pág. 9

Joaquim Furtado na ADFA

UMA VIAGEM

À HISTÓRIA DA NOSSA
DEMOCRACIA

Pág. 19

TAÇA NACIONAL EM PAREDES
Realizou-se no dia 13 de Março, em Paredes, a Taça Na-

cional de Ciclismo. A ADFA participou nesta prova com as 
equipas da Delegação de Lisboa e Viseu.

A corrida realizou-se em circuito urbano junto ao Par-
que Municipal de Paredes. As artérias que compunham o 
circuito foram completamente fechadas ao trânsito, com 
um policiamento 100% efi caz, muito público a aplaudir e a 
incentivar os ciclistas.

Com um total de 60 participantes, os ciclistas cumpri-
ram 10 voltas a um circuito de 3 Km, fazendo um total de 
30 Km.

Normalmente, costuma dizer-se na gíria do ciclismo 
que, quanto mais curta é a distância maior é a velocidade 
imposta pelos ciclistas e não há dúvida que nesta prova 
fez-se justiça a essa norma. Assim que soou o tiro da par-
tida, a corrida iniciou-se a subir e com uma curva acentua-
da logo nos primeiros 100 metros, mas era vê-los a esticar 
dando tudo o que tinham. Ouvia-se claramente o estalar 
das mudanças à procura do carreto mais adequado; as 
curvas eram dadas ombro-a-ombro, correndo algum risco 
de queda mas, são ossos do ofício e “quem não arrisca não 
petisca” e neste caso havia a vantagem de o trânsito estar 
fechado e de a pista estar só por conta dos ciclistas.

Foi uma luta renhida, mas a Delegação 
de Lisboa lá conseguiu trazer o primeiro 
lugar para casa sem qualquer percalço.

Na opinião dos nossos ciclistas, as clas-
sifi cações não são o mais importante, mas 
como ninguém gosta de perder “nem a 
feijões”, fazem sempre o melhor que po-
dem e por vezes, com o espírito de sacrifí-
cio que é característico de quem andou na 
guerra - até se vão buscar forças onde não 
há. Como já não temos associados para 
concorrer em Seniores, alinhamos em Ve-
teranos e não deixamos créditos por mãos 
alheias.

Classifi cações:
Seniores: 1º André Penedo, Clube 

Gaia; 2º Carlos Carvalho, APPACDM de 
Anadia; 3º Ângelo Pais, APPACDM de Se-
túbal; 4º Gilberto Trindade, APPACDM 
de Setúbal; 5º Gilberto Trindade, APPA-
CDM de Setúbal.

Veteranos: 1º José Lopes, ADFA-Delegação de Lisboa; 
2º Telmo Pinão, ANDDEMOT; 3º Augusto Pereira, CAS-
CI-ÍLHAVO; 4º Mário Gonçalves, CLUBE de GAIA; 5º 
José Santos, ADFA-DL; 6º Pedro Basílio, ANDDEMOT; 
7º José Luís ADFA-Delegação de Viseu; 8º Paulo Jorge, 
AMICICLO; 9º Joaquim Filipe, ADFA-DL; 10º Costa Pinto, 
ADFA-D. Viseu.

Disputou-se assim mais uma prova do calendário na-
cional de ciclismo. Continuamos a contar com o precioso 
apoio da secção de ciclismo da Delegação de Lisboa, a 
cargo do secretário da Direcção da Delegação, Orlando 
Pinela, que só com o seu empenho e dedicação tem sido 
possível a equipa cumprir o calendário.

UM TRABALHO DE CORAGEM
A APPACDM de Setúbal (Associação Portuguesa de 

Pais e Amigos do Cidadão Defi ciente Mental), participa 
no calendário nacional de ciclismo para defi cientes, com 
uma equipa composta por cinco ciclistas. São eles: Ricar-
do Sousa, João Pedro, Hélder Alves, Gilberto Trindade 

e Ângelo Pais, dirigidos pelo professor José Conceição. 
Deslocam-se numa viatura conduzida pelo fi sioterapeuta 
Gonçalo Martins.

Esta equipa e o trabalho árduo do professor José Con-
ceição, tem-se destacado por várias razões.

Estou há muitos anos ligado ao Mundo do ciclismo, 
tanto na competição, lazer, ciclismo infantil e juvenil e até 
mecânica das bicicletas. Quero dizer com isto e sem qual-
quer vaidade que, não sou nenhum curioso nesta área. 
Por isso posso avaliar o trabalho do professor José Con-
ceição, responsável por esta equipa de ciclismo, composta 
por jovens defi cientes mentais da APPACDM de Setúbal.

Quem está por dentro desta modalidade sabe que não é 
nada fácil ser orientador de jovens, porque até se trata de 
uma modalidade que envolve um veículo com duas rodas 
que por vezes pode atingir certa velocidade e é preciso ter 
muita prática e orientação para a controlar, já não falando 
no perigo que é o transito em Portugal, onde praticamen-
te não existem ciclovias. Pensem bem no trabalho árduo 
que tem em mãos o professor José Conceição, que treina 
jovens com defi ciência mental, que os prepara e leva a 
participar em competições e que os consegue pôr a circu-
lar bem alinhados na via pública. É obra! É, sem dúvida, 

um bom exemplo.
Na competição onde participam, numa 

luta desigual, o professor também desem-
penha o papel de treinador e mecânico. 
Digo numa luta desigual porque, na disputa 
onde os parceiros se apresentam apetrecha-
dos com bicicletas da última geração, com o 
melhor que há no mercado e os ciclistas da 
APPACDM se apresentam (como podem, 
claro) com bicicletas muito mais pesadas e 
sem características para este tipo de compe-
tição, eles acabam por cumprir a sua missão 
tal como os outros, mas com maior esforço 
e sem grande hipótese de êxito, mas com 
reconhecido valor do público assistente, 
pela coragem que demonstram.

Para dar um exemplo, é assim como ir 
participar na Formula Um com um tractor 
agrícola. 

Até parece impossível, com toda esta 
falta de condições, como é que estes jovens andam tão 
satisfeitos, transparecem alegria e satisfação, para eles o 
melhor prémio é poder participar.

Tudo isto acontece porque há uma grande falta de 
apoios às associações da área da defi ciência. Pouca gen-
te está interessada em patrocinar os defi cientes. Existe 
muito comércio e muita indústria no distrito de Setúbal. 
Assim as pessoas tivessem mentalizadas para colaborar 
com os defi cientes, mas o que podemos fazer, se o mau 
exemplo vem dos governos?

Em Portugal, em termos de desporto, só se respira 
futebol. São os maiores clubes profi ssionais, que deve-
riam ser autónomos, (por se tratar de um espectáculo co-
mercializado) que recebem milhões em patrocínios. Em 
Portugal, se alguém sugerisse a hipótese de se vender a 
Ponte Vasco da Gama para ajudar o futebol, muita gente, 
incluindo os media, estariam de acordo. Agora para apoiar 
defi cientes, seja no desporto ou noutra qualquer situação, 
é escasso. Temos que ir contando com alguns “Zés Con-
ceição”. 

Força professor, você é um grande exemplo.

... mantenha as quotas em dia!

Em casa

Direito reservado

O PROFESSOR JOSÉ CONCEIÇÃO A PROCEDER 
À MONTAGEM DAS BICICLETAS DOS SEUS PUPILOS

Fotos Farinho Lopes
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FIRMEZA E DETERMINAÇÃO

EDITORIAL
por Direcção Nacional

Estamos todos nós Portugueses e toda a Eu-
ropa e o Mundo a viver momentos muito difíceis 
na frente social. Com o crescente desemprego, 
cada vez mais o tecido social se vai rompendo. É 
preciso agir. Nós ADFA, com uma longa história 
de solidariedade, não podemos estar alheios.

Assim aconteceu na reunião do Conselho 
Nacional, órgão da ADFA, que discutiu e votou 
o plano e orçamento da ADFA para o corren-
te ano. Afi nal discutiu-se muito para além dos 
números e das contas. Discutiram-se muitos 
projectos: Centro de Apoio Integrado do Porto; 
Projecto “ADFA Rede Solidária”; Projecto “Vidas 
Marcadas pela História: a Guerra Colonial Por-
tuguesa e os Defi cientes das Forças Armadas” 
do CES; Projecto Quinta das Camélias. E fi ca-
ria mal à ADFA não falar de coisas concretas, o 
social, a reabilitação e os nosso direitos. Somos 
uma organização de ideais e valores, de acção e 
de obras; afi nal cumpre-se nesta casa a máxima, 
“Há mais vida para além do orçamento!”. 

Todos nós associados devemos acompanhar 
os projectos e vivê-los com muita emoção. É 
também assim, como protagonistas activos que 
somos, verdadeiramente ONG representativa. 
Assim, o Estado deve apoiar a nossa organiza-
ção. Mas tudo começa, primeiro, por nós com o 
pagamento da quota. É o nosso contributo para 
funcionamento e projectos da ADFA. É um de-
ver, também, inscrito nos Estatutos. 

A nossa história deve inspirar-nos. Quando 
criámos a ADFA não havia subvenção do Minis-

tério da Defesa Nacional. Apesar do proposto 
corte orçamental da referida subvenção, nada 
nos vai fazer parar. Teremos de responder com 
fi rmeza e determinação, pois é preciso conti-
nuar a atender às preocupações e anseios dos 
associados, para garantir a Dignidade e Integra-
ção Social neste ciclo da nossa vida. Foi sempre 
assim que fi zemos, substituindo-nos aos Estado. 
Honremos a nossa História. Somos possuidores 
de um património de luta e solidariedade. 

Devemos reforçar a Coesão e Unidade da 
ADFA à volta das nossas Delegações e Núcleos, 
pilares da vida associativa. Vai realizar-se no pró-
ximo dia 17 de Abril no Colégio Militar a Assem-
bleia-Geral Nacional, onde iremos discutir e votar 
a nossa estratégia reivindicativa. Consideramos 
como elemento vital da vida da ADFA a partici-
pação associativa, é nela que encontramos as so-
luções. Em debate e em pluralismo afi rmamos o 
valor da ADFA. Num período muito complexo e 
difícil da vida de Portugal, a ADFA tem de saber 
caminhar em busca de um futuro com esperança, 
pois foi num período de excepção que fi cámos 
com defi ciência, doentes e magoados, mas sou-
bemos caminhar em frente.

Abril trouxe-nos a Liberdade e a esperança 
em dias melhores. É esse sonho que devemos 
continuar a viver nas realizações e projectos que 
ainda seremos capazes de levar por diante, com 
determinação e fi rmeza, apesar das difi culdades 
que vão aparecendo. Esta será a melhor forma 
de celebrar a Revolução dos Cravos.

APESAR DO PROPOSTO CORTE ORÇAMENTAL 
DA REFERIDA SUBVENÇÃO, NADA NOS VAI FAZER PARAR. 

TEREMOS DE RESPONDER COM FIRMEZA 
E DETERMINAÇÃO, POIS É PRECISO CONTINUAR A ATEN-

DER ÀS PREOCUPAÇÕES E ANSEIOS DOS ASSOCIADOS, 
PARA GARANTIR A DIGNIDADE E INTEGRAÇÃO SOCIAL 

NESTE CICLO DA NOSSA VIDA. 

Em casa
OPINIÃO

Foi notável o apelo que o presidente da República se 
sentiu obrigado a fazer ao Governo para que cumpra com 
as responsabilidades que o Estado tem com os que so-
frem as consequências das guerras coloniais. 

A assistência aos defi cientes das Forças Armadas tem 
sido considerada questão menor. Sucessivos governos 
têm aguardado que o problema dos antigos combaten-
tes em geral e dos defi cientes em particular se resolva 
por si. Na realidade é isso que tem acontecido. A morte 
prematura resolve com arquivamentos defi nitivos, um a 
um, processos protelados em burocracias complicativas, 
diligentemente alinhavadas para satisfazer expectativas 
orçamentais. Têm-se inventado redefi nições dos graus 
de invalidez. Reavaliado o que são situações de guerra e 
de combate. Tudo para conseguir roubar na assistência 
aos veteranos. Burocratas que não imaginam o que foram 
as décadas de desumanidade que gerações de jovens dos 
anos 60 tiveram que enfrentar decidem agora em termos 
de custo-benefício se vale a pena rubricar nos orçamentos 
as verbas necessárias, ou se é de aguardar mais uns anos 
até que os problemas naturalmente se apaguem. Não se 

trata só de acudir às defi ciências fi sicamente mais óbvias, 
que infelizmente têm sido descuradas ou insufi cientemen-
te assistidas. Há graves consequências clínicas da guerra 
que estão a ser mantidas discretamente afastadas do foco 
mediático. O elevado número de antigos combatentes que 
padece hoje de uma forma particularmente virulenta de 
Hepatite C é uma dessas situações. São as vítimas direc-
tas das vacinações em massa sem seringas descartáveis, 
que eram norma nas Forças Armadas até bem dentro da 
década de 70. Centenas de milhar de jovem foram injec-
tados nas piores condições sanitárias possíveis. Era usada 
a mesma seringa colossal de uns para os outros. Apenas 
substituíam as agulhas que depois de fervidas voltavam a 
ser reutilizadas. As hipóteses de contágio eram máximas. 
A Hepatite C é assintomática durante dezenas de anos 
até os danos no fígado serem irreversíveis e, numa alta 
percentagem, fatais. Nunca houve um programa de ras-
treio sistemático dos antigos combatentes. Mas já houve 
muitas mortes. Sei de várias e de casos em que, face a 
diagnósticos positivos em militares de carreira, não foram 
recomendadas medidas terapêuticas no próprio Hospi-

tal Militar. Porquê? Pode haver várias respostas. Que o 
tratamento é difícil e muito penoso. Que pode ser falível. 
Tudo verdade, como também é verdade que a despista-
gem e o tratamento são caríssimos e seria impensável nos 
actuais orçamentos da defesa torná-los extensivos aos 
sobreviventes da guerra colonial. Este é só um exemplo 
de consequências ignoradas da guerra que são responsa-
bilidade do Estado. Haverá milhares de vítimas mortais 
se se mantiver a ligeireza fútil e desumana como o pro-
blema tem sido encarado em democracia. Atitude que em 
nada se distingue da bestialidade com que, em ditadura, 
se enviaram gerações sucessivas de jovens para confl itos 
absurdos. Um pormenor mais. O mesmo governo que 
disponibiliza verbas signifi cativas para assistir drogados 
contaminados em trocas de seringas descartáveis, já pa-
gas pelo Estado, não considera prioritário destinar pelo 
menos o mesmo montante para assistir em hospitais mi-
litares antigos combatentes que padecem dos males que 
involuntariamente contraíram, sem se drogarem. 

Mário Crespo

BAIXAS EM COMBATE 
Com a devida vénia, publicamos o artigo de Mário Crespo (JN de 22 de Dezembro de 2008) lembrado por ocasião da sua visita à sede nacional da ADFA no dia 12 de Março.

Fotos Farinho Lopes
MÁRIO CRESPO VISITA SEDE NACIONAL

O JORNALISTA MÁRIO CRESPO VISITOU A SEDE 
NACIONAL NO PASSADO DIA 12 DE MARÇO, SEN-
DO RECEBIDO PELA DIRECÇÃO NACIONAL E PELA 
MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL.

O ANTIGO COLUNISTA DO JN ENCONTROU 
ANTIGOS CAMARADAS DE ARMAS DO TEMPO DA 
GUERRA COLONIAL E RECORDOU EPISÓDIOS 
OCORRIDOS DURANTE ESSA ETAPA DA SUA VIDA.

O JORNALISTA FOI ELOGIADO PELO ARTIGO 
EM QUE ABORDOU A TEMÁTICA DOS COMBATEN-
TES, PUBLICADO NO JN DE 22 DE DEZEMBRO 
DE 2008, TENDO PERMITIDO QUE O ELO RE-
PRODUZISSE A CRÓNICA NA ÍNTEGRA, NESTA EDI-
ÇÃO.
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No passado dia 19 de Março, realizou-se no restaurante da 
Sede da ADFA e como vem sendo tradição, mais uma Noite de 
Fados, com associados, familiares e amigos da ADFA, em que 
estiveram presentes cerca de 100 pessoas.

Fizeram parte do elenco os fadistas, Luís Maya, Andreia 
Matias e Cristina Santos, e na guitarra portuguesa João Chitas 
e na viola Eduardo Lemos.

Além do elenco de fadistas, actuaram também associados e 
amigos da ADFA. “Na apresentação e animação esteve o asso-
ciado José Parreira, com o seu profissionalismo e bom humor 
que só ele sabe dar a este tipo de eventos”, salienta a Direcção 
da Delegação, que também deixa um agradecimento a todos 
os participantes, bem como à área de restauração, “pelo em-
penho e dedicação no serviço apresentado”.

SERVIÇOS  
DA DELEGAÇÃO  

DE LISBOA

Secretariado da delegação  
– apoio aoS ÓrgãoS SociaiS  
e aoS NúcleoS
Pedro Rodrigues
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

Serviço de apoio aoS aSSociadoS  
- Serviço de Secretaria/ateNdimeNto
Santos Silva, Elisabete Carvalho
 
Serviço de acção Social
Dra. Ana Machado (Assistente Social) 
servico.social@adfa-portugal.com

Serviço Jurídico
Dra. Inês de Castro 
Marcação prévia na Secretaria  
da Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com  
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com 
Fax: 21 751 26 60 

Serviço de aNimação cultural,  
deSporto e lazer (Sacdl)
Secção de Pesca 
Secção de Ciclismo
Conceição Valente
conceicao.valente@adfa-portugal.com 

reStauraNte/Self-Service
Funcionamento de 2.ª a 6.ª, das 12h15 
às 14h15 (Área aberta a associados, 
familiares e amigos, podendo ser 
efectuada marcação prévia tanto para o 
self-service, como para o restaurante) 

Serviço de Bar
2.ª a 6.ª, das 08h30 às 18h00  
(O Bar está aberto a associados,  
familiares e amigos).

ServiçoS clíNicoS
Atendimento e marcações: 
Tel.: 21 751 26 12 - das 9h00 às 12h00 
e das 14h00 às 17h00 de 2.ª a 6ª
Marta Leandro e Filomena Brandão
Medicina Geral 
Dr. Fernando Brito
2.ª às 12h00 e 5.ª às 11h00
Fisiatria: Dr. Barros Silva – 4.ª às 11h00
Urologia/Andrologia – 3.ª às 13h00
Psiquiatria: Dra. Margarida Botelho 
– 6.ª às 10h30 às 16h30
Dra. Zaida Pires
 – 3.ª. às 16h00 às 18h30  
e 5.ª às 15h00 às 18h30 
Psicologia/Stress de Guerra  
Dra. Teresa Infante – todos os dias das 
8h00 às 17h00
Medicina Dentária – Dra. Inês  
Figueiredo – 2.ª e 3.ª,  
das 9h00 às 13h30 
Dra. Filipa Lopes – 5.ª, das 9h00 
às 13h00
Próteses Dentárias – Carlos Lopes
4.ª às 09h00 
Fisioterapia – Sargento-mor Henrique 
Louro, 2.ª a 6.ª, das 9h00 às 13h00
Fisioterapia – Marta Reis,  
2.ª a 6.ª das 13h00 às 18h00
Análises Clínicas 
3.ª das 9h00 às 10h00
Os Serviços Clínicos estão abertos a 
privados, mediante marcação prévia. As 
marcações devem ser efectuadas atra-
vés de Marta Leandro, para o telefone 
217 512 612, das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h00 de 2.ª a 6.ª. Estaciona-
mento gratuito, dentro deste horário.

Delegação De lisboa

7.0 Aniversário do núcleo de sintrA

O Núcleo de Sintra da Delegação de 
Lisboa comemorou o seu 7º aniversário 
numa cerimónia muito concorrida, com 
casa cheia, presidida pelo autarca de Sin-
tra, Fernando Seara.

O Núcleo tem várias actividades, 
como informática, tapete de Arraiolos, 
iniciação musical e instrumental e Yoga 
do Riso, destacando-se a pintura orien-
tada pela pintora Angelina Lemos que, 
segundo a direcção do Núcleo, tem feito 
um óptimo trabalho com os seus alunos, 
em quantidade e qualidade. Durante a 
celebração organizou-se uma exposi-
ção de pintura com quadros da pintora 
e uma mostra com cerca de 70 quadros 
dos mais de 20 alunos que frequentam 
as sessões. A exposição vai estar aberta 
até 30 de Abril, nos dias úteis, das 14h30 
às 17h00.

O presidente do Núcleo, António Fer-
nandes, sugeriu ainda que esta exposição 
poderia estar patente na sala de exposi-
ções da Vila Alda, em Sintra. A sugestão 
foi bem recebida pelo autarca, pelo que vai 
organizar-se a calendarização.

A Direcção do Núcleo de Sintra agra-
deceu a presença do edil e os apoios que 
tem recebido, pois sem eles era impossível 

desenvolver as 
actividades que 
o Núcleo realiza.

E s t i v e r a m 
presentes alguns 
presidentes de 
Juntas de Fregue-
sias do concelho, 
agradecendo-se 
o apoio que o 
Núcleo tem re-
cebido dessas 
autarquias.

O presidente 
da Delegação de Lisboa, Francisco Janei-
ro, sugeriu ao autarca Fernando Seara para 
que fosse dado o nome de “Deficientes as 
Forças Armadas” a uma rua no concelho. 
O pedido foi aceite pelo presidente da CM 
Sintra, que prometeu que esse pedido se 
irá concretizar para o próximo ano.

O presidente da CM Sintra enalteceu o 
trabalho desenvolvido pelo Núcleo, pela 
Delegação de Lisboa e pela ADFA e refe-
renciou o momento reivindicativo que os 
Órgãos Nacionais têm levado a efeito e 
salientou o esforço do presidente da Di-
recção Nacional, José Arruda, como um 
homem de luta e ideais.

Foram descerradas duas placas, uma 
lembrando a cedência do espaço pela CM 
de Sintra, em 6 de Dezembro de 2007, e 
outra alusiva ao 7º Aniversário, ambas re-
ferenciando a presença do autarca de Sin-
tra.

A cerimónia foi encerrada com um Por-
to de Honra, cantando-se os parabéns e a 
festa continuou com um excelente conví-
vio entre todos os presentes.

No próximo dia 23 de Abril, pelas 21h30, 
o Núcleo de Sintra realiza a terceira noite 
de fados. Como é hábito, cada um leva os 
seus petiscos e o núcleo oferece as bebi-
das. As inscrições estão abertas até ao dia 
16 de Abril.

PAsseios 
O Departamento de Animação, Cultura, 

Desporto e Lazer da Delegação de Lisboa in-
forma todos os associados que está a prepa-
rar três passeios a realizar durante o corren-
te ano. São eles: Barcelona – Andorra, de 2 
a 6 de Junho; Ano Santo – Santiago da Com-
postela (data em estudo); Fim-de-semana no 
território nacional (data em estudo).

Para mais informações, os interessados 
devem contactar a Delegação de Lisboa na 
Sede ou pelo telefone 21 751 2600 (Concei-
ção Valente). O ELO dará mais pormenores 
sobre estas iniciativas brevemente.

GrAnde noite de FAdos
Fotos Farinho Lopes

Fotos Farinho Lopes
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DELEGAÇÃO DO PORTO

No dia 24 de Fevereiro, a Escola EB 2/3 de Fânzeres, 
em Gondomar, no âmbito dos seus objectivos, que visam 
não só a participação dos alunos, mas também a partici-
pação de toda a comunidade, recebeu o Centro de Activi-
dades Ocupacionais (CAO) da Delegação do Porto, para 
participar numa actividade que denominou de “Fruição 
Multissensorial” – Orient’Arte na Diferença, na Escola e 
na Vida, integrado no Projecto “Escola Aberta”.

O desafi o incluiu sensibilizar e mobilizar os alunos 
para a participação na superação da discriminação de que 
são alvo as pessoas em geral e em particular as pessoas 
com defi ciências ou incapacidades, através da eliminação 
das barreiras sociais, culturais e arquitectónicas que im-
pedem o acesso à cidadania.

A sensibilização dos alunos para a igualdade de opor-
tunidades e para os direitos humanos, em particular os di-

reitos das pessoas com defi ciências ou incapacidades foi 
outro objectivo, bem como promover a participação das 
escolas e da comunidade na construção de uma sociedade 
para todos.

Esta actividade foi um momento de fruição multissen-
sorial, onde se exploraram, através de diversos jogos e ac-
tividades (de expressão dramática, plástica e musical), os 
vários sentidos e diferentes sensações.

O CAO FOI À ESCOLA

AGENDA – PASSEIOS 2010
A Delegação do Porto vai promover 3 

viagens, com diferentes destinos.
Estes passeios estão abertos aos asso-

ciados, familiares e amigos, estando toda a 
informação com eles relacionada disponí-
vel no Serviço de Atendimento.

Passeio a Évora, Fluviário de Mora, 
Barragem do Alqueva, nos dias 21, 22 e 23 
de Maio: 1º Dia – Porto/Almeirim/Mora/
Évora. 2º Dia – Évora/Beja/Serpa/Moura/
Alqueva. 3º Dia – Évora (manhã) /Porto

O preço por pessoa em quarto duplo, 
que inclui viagem em autocarro, cinco 
refeições, bebidas e visitas guiadas, é de 
220,00€, com inscrições até 30 de Abril.

VIAGEM À MADEIRA
Nos dias 9, 10, 11, 12 e 13 de Junho a 

Delegação realiza uma viagem à Madeira.
A partida do Porto faz-se no dia 9 de Ju-

nho. Esta viagem é possível para passagei-
ros com partida de Lisboa, sem alteração 
de condições.

O programa de 4 noites/5 dias inclui 9 
refeições, incluindo bebidas e 4 pequenos-
almoços, assistência desde a ADFA Porto e 
durante toda a viagem, visitas acompanha-
das por guia local. No 4º dia, haverá noite 
animada com folclore e fado. Está incluído 
um pequeno cruzeiro com cerca de 3 horas.

O preço por pessoa em quarto duplo 
é de 720,00€, com inscrições até 20 de 
Maio.

VIAGEM À TURQUIA
De 23 a 30 de Agosto, a Delegação do 

Porto organiza uma viagem à Turquia, 

com visita às cidades de Antalya, Panuka-
le, Éfeso, Istambul, Capadócia e Konya.

As inscrições podem fazer-se até 15 de 
Julho.

COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL
A Delegação do Porto vai evocar o 25 de 

Abril com uma cerimónia de hasteamento 
das bandeiras, pelas 9h00, e um Torneio 
de Futebol de 5 com a disputa do “Troféu 
Liberdade”, pelas 9h30. O Torneio conta 
com 4 equipas, uma das quais da Delega-
ção do Porto e decorre durante a manhã.

Pelas 13h00 haverá um almoço no refei-
tório da Delegação. Pelas 14h30, terá lugar 
um torneio de jogos de cartas (sueca) no 
Bar da Delegação.

As inscrições podem fazer-se até ao dia 
24 de Abril.

NATAÇÃO
No domínio do programa desportivo 

para o corrente ano, estão abertas as ins-
crições para a prática da natação, à 6ª feira 
de manhã, das 11h00 às 12h00.

A prática desta actividade física tem 
lugar na piscina de Cartes (Equipamento 
Municipal no Cerco do Porto), estando a 
coordenação a cargo de Tiago Mendes.

CAMINHADAS
No primeiro Sábado dos meses de Maio, 

Junho, Julho e Setembro vão realizar-se 
“caminhadas”. A primeira terá lugar no dia 
8 de Maio com concentração e partida às 
09h30 da Delegação e com destino ao Pa-
lácio de Cristal. No fi nal haverá almoço no 
Refeitório da Delegação.

Nos dias 3 e 4 de Março realizou-se, no Pavilhão de Gondomar, 
o 1º. Campeonato de Boccia Individual Sénior de 2009/2010. O 
evento contou com a presença de 14 equipas, uma das quais da 
Delegação do Porto, constituída pelos atletas Alfredo Cardoso, 

Mota Lopes (que passaram aos 1/16 de fi nal), Manuel Abílio, 
Mário Lopes e a esforçada Maria Eurides, nossa única concor-
rente feminina. Com esta participação de elevado mérito, bem 
se pode dizer que mais uma vez a ADFA saiu prestigiada.

CAMPEONATO DE BOCCIA INDIVIDUAL SÉNIOR

Na biblioteca pública de Perosinho foi 
apresentada no passado dia 6 de Feverei-
ro, mais uma exposição de cerâmica orga-
nizada pelo Centro de Actividades Ocupa-
cionais da Delegação do Porto.

As obras em exposição, de barro e 
faiança, são fruto de uma grande vontade 
e esforço, assim como de conhecimentos e 

competências que vão sendo adquiridas na 
actividade de Artes Plásticas (da responsa-
bilidade do professor Rodolfo Ferreira).

Desde a faiança de tipo “decorativo” e 
“utilitária” à escultura de barro, todas as 
peças resultam de processo tecnológico 
complexo que caracteriza a cerâmica a ní-
vel profi ssional e industrial.

Para além dos muitos assistentes que 
se encontravam na cerimónia inaugural 
destaca-se a presença do presidente da 
Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Gaia, César Oliveira, da presidente da Bi-
blioteca, Ana Silvina e dos representantes 
da Junta de Freguesia de Perosinho e das 
colectividades locais.

Esta exposição foi organizada com a 
colaboração da Biblioteca Pública de Pero-
sinho que cedeu a sala de exposições para 
o efeito.

EXPOSIÇÃO DE ARTES PLÁSTICAS

EQUIPA DE BOCCIA

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 20.491,58 29.980,00
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.679,00 38.280.00
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.278,83 32.980.00
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.362.17 35.480.00
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 20.501,22 31.703,66
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 21.226,42 34.167,50

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.082,25 30.780,00
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.231,67 39.080,00
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 19.809,75 32.467,50
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.893,08 34.967,50
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 20.945,50 33.780,00
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.028,83 36.280,00

2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 24.750,50 39.480,00
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 24.205,50 38.280,00

AUDI A4
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.137,17 35.481,20
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 24.456,50 38.581,20
2.0 TDI FPD 143 Cav Mult. ........ 25.287,50 40.981,20
2.7 TDI Multi. FPD 190 Cav ...... 31.665,83 53.786,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.455,18 39.690,81
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 25.524,51 40.407,81
2.0 TDI FPD 143 Cv Multitronic 26.355,51 43.119,61
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.777,68 57.748,41

AUDI A5 GASÓLEO
2.0 TDI  ....................................... 30.664,83 46.031,20
2.0 TDI qurttro ............................ 33.398,50 51.571,20

2.7 TDI 190 CAV .........................35.911,67 58.881,20
2.7 TDI multitronic ..................... 36.734,67 61.011,20

AUDI A6 GASÓLEO
2.0 TDIe 136 Cav ........................ 28.623,17 43.581,20
2.0 TDI multitronic 136 Cv ......... 32.075,38 49.412,25
2.0 TDI 170 Cv ........................... 32.786,50 49.980,00
2.0 TDI multitronic ..................... 34.977,17 53.180,00
2.7 V6 TDI 190 Cv ...................... 36.982,33 69.880,00

2.7 TDI  190 Cv multitronic ........ 39.179,00 64.230,00

AUDI A6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDIe  136 Cv ......................... 30.643,86 46.006,03
2.0 TDI 136 Cv multitronic  ........ 34.096,08 52.408,29
2.7 TDI  170 Cv .......................... 34.807,19 52.833,23
2.0 TDI  170 Cv Multitronic ....... 36.997,86 55.747,63
2.7 V6 TDI  ................................. 39.003,03 63.304,83
2.7 V6 TDI multitronic................ 41.199,69 67.200,83
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POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P ........ 12.247,16 16.613,23
1.2  Confortline 70 Cav   5P ........ 12.609,90 17.048,52
1.4 Highline  85 Cv 3P Cx DSG7 14.296,10 20.106,72
1.4 Highline  85 Cv 5P Cx DSG7 14.658,86 20.542,03
1.4 TDI Confortline 75 Cv 3P   ... 13.924,69 20.948,03
1.4 TDI  Confortline 75 Cv 5P .... 14.287,45 21.383,34
1.6 TDI Conf. Blum. 90 Cv 3P   ..... 14.859,41 21.320,89
1.6 TDI Conf. Blum. 90 Cv 5P.... 15.222,16 21.756,19
1.6 TDI Conf. Cx DSG7 90 Cv 3P .. 15.828,80 23.405,76
1.6 TDI C. Cx DSG7 90 Cv 5P ... 16.191,55 23.841.06
1.6 TDI Confortline 105 Cv 3P ... 15.136,74 22.402,49
1.6 TDI Confortline 105 Cv 5P ... 15.499,48 22.837,78

GOLF
1.4 Confortline 122 Cv  3P  ........ 18.013,75 25.148,10
1.4 Confortline 122 Cv 5P........... 18.508,85 25.742,22
1.4 Conf. 122 Cv Cx DSG 3P  .... 19.576,76 26.796,91

1.4 Conf. 122 Cv Cx DSG 5P ..... 20.071,86 27.391,03
1.6 TDI Conf. 105 Cv 3P ............ 18.764.55 27.571,89
1.6 TDI Conf. 105 Cv 5P  ........... 19.259,65 28.165,98
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG7 3P  19.878,85 29.319,42
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG 5P  20.373,94 29.913,53
2.0 TDI  Conf. 140 Cv 3P ........... 21.424,30 33.413,76
2.0 TDI  Conf. 140Cv 5P ............ 21.919,40 34.007,88
2.0 TDI Conf. 140 Cv Cx DSG 3P ... 21.443,11 34.847,53
2.0 TDI Conf. 140  Cv Cx DSG 5P ..21.938,20 35.441,64

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80 Cav  5P .......... 18.655,50 26.275,20
1.6 TDI Confortline 105Cav ....... 19.055,34 28.684,01
1.6 TDI Highline 105 Cv ............ 20.127,02 29.907.02
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG7 .....20.757,48 31.079,38
2.0 TDI Conf. 140 Cav Cx DSG ........... 21.290,62   37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35

1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Conf. Cx DSG .............25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Hig. Cx DSG .....28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Conf.Cx DSG .. 26.799,39 44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sport. Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETTA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63

1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG . 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 
7 LUGARES

1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Highline 140 Cav ............22.711,57 35.664,08
2.0 TDI Conf. 140 Cav Cx DSG . 23.070,04 37.606,25

GOLF VARIANTE
1.4 122 Cav Confortline  ............. 19.353,65 26.839,38
1.6 TDI 105 Cav  Confortline  .... 19.865,04 28.892,45
1.6 TDI 105 Cav Conf. Cx DSG . 21.124,73 31.049,68
2.0 TDI 140 Confortline .............. 22.645,12 35.584,43
2.0 TDI 140  Cv Conf. Cx DSG .. 22.622,56 37.069,27
2.0 TDI 140 Cv High. Cx DSG .... 23298,16 37.879,99

PASSAT
1.6 TDI 105 Cv Conf. BlueM. .... 23.576,83 33.289,00
2.0 TDI 140 Cv Confortline ........ 24.638,00 39.773,40
2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 26.433,34 43.641,41
2.0 TDI 170  Cv Highline ........... 28.541,67 44.457,80
2.0  TDI  170 Cv Higline Cx DSG  30.214,86 48.322,03

PASSAT VARIANT
1.96TDI  105 Cv  Conf. BlueM. . 24.812,33 34.829,20
2.0 TDI 140Cav  Cx  Conf. ......... 25.830,23 41.489,68
2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 27.717,17 45.324,80

2.0 TDI 170 Cv  Highline ........... 30.006,20 46.643,64
2.0 TDI 170 Cv  High. Cx DSG .. 31.531,77 50.473,52

JETTA
1.4  122  Cv  Confortline ............. 20.731,85 28.630,02

1.6 TDI 105 Cv Confortline ........ 18.696,07 27.781,08

1.6 TDI 105  Cv Conf. Cx DSG .. 20.255,91 30.007,09

2.0 TDI 140 Cv Confortline ........ 20.247,02 33.059,42

2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 21.987,07 37.734,68

2.0 TDI 170 Cv Highline ............ 23.762,65 38.294,58

TOURAN 
7 LUGARES

1.9 TDI 140 BlueMotion Concep. 17.863,07 30.989,48

2.0 TDI 140 Cv Easy Ride ...........23.119,13 39.805,96

2.0 TDI 140 Cv Easy Ride Cx DSG .24.272,27 44.171,72

2.0 TDI  170 Cv Highline   ......... 24.190,59 43.468,91

2.0 TDI  170 Cv Highline ........... 25.583,97 46.753,76
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CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P

Foto Delegação do Porto
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Delegação De Viseu

BreVes Das Delegações

A Delegação de Viseu vai comemorar mais um aniver-
sário, no próximo dia 8 de Maio, dia em que os deficientes 
militares se encontram para lembrar os bons e os maus 
momentos, as experiências vividas durante a prestação do 
serviço militar ao serviço da Pátria.

Este dia serve também para lembrar que tudo o que os 
deficientes militares conseguiram até hoje, foi conquista-
do com sangue, suor, muito sacrifício e muitas lágrimas; 
por isso, não faltes e vem ouvir o que temos para dizer no 
momento actual da vida da ADFA e do país que somos, na 
contagem de tempo de tropa, reivindicações, apoio social 
- Rede Solidária, etc.

O dia começa às 9h30, com um colóquio/debate, no 
Teatro Mirita Casimiro (a confirmar) sobre contagem de 
tempo de tropa para efeitos de reforma, reivindicações, 
apoio social, assistência médica - Rede Solidária. Pelas 
12h00, será celebrada uma missa na Capela do RI 14, se-
guida, às 12h30, por uma cerimónia de homenagem aos 
militares e associados da ADFA falecidos. Às 13h00, é ser-
vido o almoço no refeitório do RI 14.

Neste dia, não faltes! Sabemos da dificuldade de todos, 
mas também sabemos o quanto é importante, nesta fase 
da vida, estarmos todos juntos.

Inscreve-te já, no máximo até ao dia 3 de Maio.

Aniversário em 8 de mAio de 2010 Fim de LinhA
Depois de uma vida cheia de sofrimento, a linha da vida 

chega ao fim, deixando de existir e toda a família, em es-
pecial as esposas, a única esperança que têm e que vêem, 
é na Associação dos Deficientes das Forças Armadas, que 
as acompanha no sofrimento. Mas dúvidas quanto à vida, 
que a partir deste momento em que a linha da vida chegou 
ao fim, tudo se transforma de uma forma brutal, em que 
as esperanças não são nenhumas. De que valeu viver?

Pois é, este mês, o Moisés Vale, o João Jesus Pereira 
e José Gouveia, chegaram ao fim da linha e onde esteve 
e está o Estado? Se não fosse o apoio da ADFA, o que 
seria da família destes heróis, que sofreram os horrores 
da guerra e ainda jovens, a linha da vida chegou ao fim, 
sem verem todos os seus direitos reconhecidos. Tenho 
escrito, dito e redito, nestas linhas as injustiças de que os 
deficientes das Forças Armadas têm sido alvo por parte 
dos Governos. Já disse e volto a referir de que a ADFA não 
devia deixar de habitar na Assembleia da República, casa 
mãe da Democracia, e aí, com todo o seu saber e força da 
razão, que assiste à família deficiente, com certeza que 
assim, hoje, o estatuto da pessoa deficiente militar estaria 
muito mais avançado e com isso o direito a quando chegar 
ao fim da linha, ter tido uma vida mais digna, mais igual à 
dos cidadãos que até não foram à guerra, nasceram depois 
do 25 de Abril de 1974, estão hoje a desempenhar até altos 
cargos e decidem sobre as nossas vidas, não fazendo, até, 
a mais pequena ideia do que foi e é a vida da pessoa que 
se deficientou em defesa da Pátria, desconhecendo até os 
valores que os deficientes militares representam e que a 
Nação, por mais que se curve, não consegue reconhecer.

Curvo-me perante estes e todos os heróis que já parti-
ram e deixaram as suas famílias desfeitas, sem esperança 
de vida e vêem na ADFA a única instituição que os defen-
de e acompanha. Quero dizer à Direcção Nacional que, 
com dignidade e justiça, faça valer o direito, a que o fim 
da linha da vida dos homens que se deficientaram e tudo 
deram ao país, aconteça quando acontecer, que aconteça, 
plena dos direitos que lhes são devidos e devidamente re-
conhecidos por Portugal.

João Gonçalves

No âmbito do Plano Municipal de Promoção de Aces-
sibilidades, o presidente da Câmara Municipal de Viseu 
apela à secretária de Estado da Reabilitação, Idália Moniz, 
para a ajuda do QREN, não deixando de frisar que não é 
por causa de não haver disponibilidade financeira no âm-
bito da União Europeia ou da Administração Central, que 
o Plano não seguirá em frente, como se pode demonstrar 
com a obra já feita.

No dia 2 de Março, no Salão Nobre da CM Viseu, o 
apelo foi ouvido e o encontro com a secretária de Estado 
da Reabilitação aconteceu no dia 16, do mesmo mês, no 
Hotel Montebelo, estando presentes, os autarcas de Vi-
seu, de Marco de Canavezes, o vice-presidente da Câmara 
de Lousa que, como Viseu, são as únicas autarquias que 
têm provedor para a área da deficiência.

A exemplo de outras reuniões realizadas noutros pon-
tos do país, a secretária de Estado diz que pretende ver 
alargada a todo o País, a figura do provedor, que considera 
muito importante, pois serve de ligação entre os cidadãos 
e os autarcas.

A secretária de Estado frisou “haver linhas de apoio 
no âmbito do Quadro de Referência Estratégico Nacional 
(QREN)”, especificando nesse campo “o plano operacio-
nal de potencial humano, que prevê a elaboração de estu-
dos para a eliminação de barreiras arquitectónicas”.

Referiu ainda estar em reformulação o Conselho Nacio-
nal de Reabilitação (CNRIPD), em que pretende incluir o 
Movimento dos Provedores Municipais de Deficiência.

Durante quatro dias esteve patente ao público, na Bi-
blioteca Municipal de Viseu, uma exposição com quadros 
das diversas associações de deficientes.

Da parte da tarde, a secretária de Estado reuniu com 
as associações de deficientes de Viseu e aí pôde constatar 
as condições em que se deficientaram os jovens militares 
e, como disse João Pereira, nunca chegou a ser grande 
porque não o deixaram. “Portugal é o que é hoje, fruto do 
esforço dos portugueses que deram a vida e se deficienta-
ram em defesa de Portugal”. João Gonçalves, presidente 
da Delegação, frisou ainda que “só o facto de hoje estar-
mos aqui reunidos a debater a deficiência, é importantís-
simo”, uma vez que lembrou ser do tempo em que nada 
havia, lembrando que a ADFA é um parceiro importan-
te, quer no INR, quer na Defesa Nacional, e lembrou o 
exemplo de excelência que é o CRPG, terminando com a 
afirmação de que “os deficientes das Forças Armadas são 
o espelho da Nação e o que têm não são privilégios, mas 
sim direitos”.

Neste encontro estiveram também presentes o director 
Regional da Segurança Social, Manuel João, e o governa-
dor Civil de Viseu, Miguel Ginestal.

Promoção de AcessibiLidAdes

No âmbito da disciplina escolar de 
Área de Projecto, um grupo de alunas 
do 12º ano - turma B (Ciências Sociais e 
Humanas) da Escola Secundária de Vou-
zela, encontra-se a desenvolver, durante o 
presente ano lectivo, temas relacionados 
com a época do Estado Novo e da Guerra 
Colonial.

Uma das actividades que o grupo já di-
namizou foi uma palestra subordinada ao 

tema “Guerra Colonial”, que teve lugar no 
Auditório da Câmara Municipal de Vouze-
la, na tarde do dia 9 de Março.

A palestra contou com a intervenção de 
dois elementos da ADFA, João Gonçalves 
e Francisco Batista, bem como participa-
ção dos membros do grupo para expor a 
temática em estudo.

Os objectivos subjacentes a esta activi-
dade, são: elucidar o público-alvo, alunos 

do 9.º ano e 10.º ano daquela escola, acerca 
dos acontecimentos desta época; avaliar as 
consequências da Guerra Colonial; dar a 
conhecer testemunhos de quem viveu de 
perto a dura realidade da guerra, entre 
outros.

A comunidade local foi também con-
vidada a participar nesta iniciativa, que o 
grupo de trabalho considera uma mais-va-
lia histórico-cultural.

Foi também organizada uma exposição, 
com material cedido pela ADFA, no dia 12 
de Março, na Escola Secundária de Vouze-
la (Pavilhão D, sala 1), relacionada com o 
tema tratado na palestra. Esta exposição 
encontra-se aberta a todos os interessa-
dos.

O Grupo de Trabalho é composto pelas 
alunas Ana Raquel Campos, Joana Pereiri-
nha, Susana Bastos, Marisa Marques.

PALestrA sobre A GuerrA coLoniAL
escola secunDária De Vouzela

opinião

Nota da Redacção: Nesta edição do ELO não será publicada a terceira parte da intervenção do coronel Gertrudes Silva, acerca da actividade dos Capitães de Abril em Viseu, devido 
à publicação do Relatório de Actividades e Contas, que limita o espaço disponível.

torneio de suecA  
e ALmoço convívio

 
Para comemorar a passagem de mais um aniversário 

do 25 de Abril, a Delegação de Évora vai organizar um 
torneio de sueca na Sede da Delegação, seguido de um 
almoço-convívio.

As inscrições para o torneio e para o almoço devem 
ser feitas até 21 de Abril, na Sede da Delegação ou pelo 
telefone 266 703 473.

ÉvorA
31o Aniversário em FestA AssociAtivA

A Delegação de Faro celebra o 31º Aniversário no próximo dia 10 de Abril, na COOPOFA, com um almoço-conví-
vio de associados, familiares e amigos da ADFA.

Da ementa constam pratos de peixe e carne, bebidas e café, com o preço de inscrição de 15,00 euros por pessoa. 
As inscrições devem ser feitas até às 18h00 do dia 8 de Abril.

O convívio é acompanhado por música para dançar e a Direcção da Delegação apela à grande presença dos asso-
ciados, “em torno da sua Delegação de Faro”.

No dia 19 de Fevereiro teve lugar a Assembleia-Geral da Delegação, com aprovação do Relatório de Actividades 
e Contas, Parecer do CFD, mesmo com as difíceis condições climatéricas que se fizeram sentir naquele dia. Foi 
ainda feito um ponto de situação sobre as actividades da ADFA, com destaque para o panorama reivindicativo da 
Associação.

FAro

Apelo
Associado de Moçambique, a tratar de processo por acidente 

em campanha, pretende contactar os seguintes antigos oficiais 
milicianos que, no ano de 1972, serviram no Esquadrão de Re-
conhecimento de Mueda: António José Cabral Henriques (alfe-
res), Joaquim M. M. Pereira (alferes) e José Miguel Viana P. 
Carvalho (capitão). É favor contactar para José da Conceição 
Poitevin – Telemóvel 92 525 20 23

AlMoÇo CoNVÍVIo ANUAl 
A 8 ABRIl 2010

CART. 2453
MOÇAMBIQUE 1968 A 1971
Restaurante "D.Henrique". Vila de Joane (V. N . 

Famalicão)
Marcações: Fernando Mesquita – 962438488 - 

Maia – 915036539

AlMoÇo 
de CoNfRAteRNIzAÇão 

Dia 29 de Maio de 2010 - Hotel Dona Inês em 
Coimbra. Batalhão 490  Cavalaria 3  -  Estremoz 
- Guiné - 1963/65. Contactos: Filipe Rasteiro - 91 
6868144  ou 231 959531

 Luis Jorge - 914943092  ou 239 961179
 Cristóvão Belpo - 96 9095833
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AudiênciA com o governAdor civil

Delegação De Coimbra

Almoço do 36.0 Aniversário 
6 de Junho de 2010
Quinta de Sta. Cristina em Portu-

nhos
Concentração no local às 12h00
Almoço às 13h00
Data limite de inscrições 1de Junho 

de 2010
Para mais informações consulta 

também o Elo de Março e o de Maio

No dia 6 de Março, reuniu a Assembleia-Geral da Delegação de Coimbra, na sua sede, 
para apreciação e aprovação do Relatório de Actividades e Contas e Parecer do Conselho 
Fiscal. Após a leitura do Relatório de Actividades e Parecer do Conselho Fiscal, foram 
prestadas aos associados todos os esclarecimentos solicitados.

O tesoureiro da Delegação informou os associados que, relativamente às rubricas 
orçamentadas, referentes ao ano de 2009, os objectivos foram cumpridos, notando-se 
apenas uma grande anomalia quanto às despesas efectuadas com o regresso às nossas 
antigas instalações que ultrapassaram os 9.000,00€ referentes a verbas não orçamenta-
das, pois a decisão do Tribunal ainda não tinha transitado em julgado.

Após os esclarecimentos prestados e colocados ambos os documentos à votação, fo-
ram aprovados por unanimidade, com um voto de louvor aos Órgãos da Delegação ces-
santes, pelo óptimo trabalho desenvolvido na condução dos destinos da Delegação.

visitA Ao HospitAl militAr de coimbrA

No dia 17 de Março, a Direcção da Delegação foi recebida pelo governador civil de 
Coimbra, para apresentação de cumprimentos e análise a diversos temas relacionados 
com a problemática dos deficientes militares. 

O presidente da Delegação, Soles Girão, fez o historial da Delegação de Coimbra, 
desde a sua fundação até aos dias de hoje, que mereceu da parte do governador civil uma 
grande solidariedade, mostrando-se disponível para colaborar com iniciativas de índole 
associativa, na participação da solução dos nossos problemas. 

Foram apresentados os documentos “Por um futuro com dignidade” e “Vidas marca-
das pela história - a Guerra Colonial portuguesa e os deficientes das Forças Armadas”.

O presidente da Delegação fez ainda a entrega de uma Medalha Comemorativa do 35º 
aniversário da Associação, assim como o convite para estar presente no 36º Aniversário 
da Delegação de Coimbra.

AssembleiA-gerAl AprovA relAtório  
de ActividAdes e contAs

excursão A sAntiAgo  
de compostelA - lA coruñA

24 de Julho de 2010 – Hora de Saída: 6h00
Local de saída: Estádio Universitário de Coimbra – Limita-

do a 53 lugares
Pagamento obrigatório de pelo menos 50% no acto de ins-

crição e o restante até 19 de Julho de 2010
Para mais informações consulta também o Elo de Março e 

o de Maio

No dia 3 de Março, a Direcção da Dele-
gação de Coimbra, deslocou-se ao Hospi-
tal Militar Regional n.º 2 de Coimbra, para 
apresentação de cumprimentos e análise 
de problemas sentidos pelos deficientes 
quando frequentam este Hospital.

Houve oportunidade para convidar o 
director do HMR-2, a estar presente no al-
moço comemorativo do 36º Aniversário da 
Delegação de Coimbra que terá lugar no 
dia 6 de Junho, ficando a sua presença por 
confirmar posteriormente.

A Delegação ofereceu ainda uma Meda-
lha Comemorativa do 35º Aniversário da 
ADFA.

Respondendo à solicitação do director, 
foi entregue um memorando com algumas 
sugestões, para minorar situações que por 

vezes causam alguns transtornos aos defi-
cientes militares.

O director ficou “muito satisfeito com 
o conteúdo do memorando”, prometendo 
que tudo iria fazer para mandar executar 
as sugestões apresentadas.+

25 de Abril Hoje
No dia 23 de Abril, sexta-feira, pelas 17h00  

no Auditório Jorge Maurício,  

a ADFA celebra a Revolução dos Cravos  

com o Colóquio 25 de Abril Hoje
O orador convidado é o Coronel Sousa e Castro,  

Capitão de Abril e autor do livro "25 de Abril, 25 de Novembro".

Segue-se um jantar-volante e convívio entre os participantes.

Os interessados devem contactar a Delegação de Lisboa.



Água mole em... 
...até que fura

Guerra. Qual o seu significado?
É o desentendimento entre uma ou mais partes, pela posse de algo, territorial, ou demonstração de poder.
O que traz com tudo isto, a dor, sofrimento, destruição humana, material e espiritual.
Mortes de jovens que na flor da idade, são deslocados dos seus lares, das suas famílias, esposas e filhos, para darem 

o peito á bala assassina.
No preambular desta exposição, quero aqui deixar, bem expresso o que sinto há TRINTA E SEIS ANOS, da vida da 

nossa ADFA, que vai lutando por melhorar, mas que por falta de vontades políticas, se vem arrastando as resoluções.
As pessoas vão definhando, vão morrendo, sem que vislumbrem um raio de sol, entrar pela frincha do telhado, dando-lhe o 

sinal de um fim de vida com mais dignidade.
Aqui, e como devem estar a pensar existem dois grupos de injustiçados, mas aquele em que me quero debruçar, são as VIÚVAS 

DOS DEFICIENTES MILITARES, que com as suas parcas pensões de viúvas, vão tentando sobreviver, na mais nobre das razões; 
terem alguma qualidade de vida.

A imagem que agora junto, chegou-me, através do meu computador inserida de um texto (identificado pela autora) que narrava o 
seguinte:

“Há uns meses quando visitava Oslo, mais propriamente a Fortaleza de Akershus, deparei-me com um monumento.
Observei-o atentamente durante vários minutos sem descobrir o simbolismo da escultura. 
Não fora a explicação que solicitei a um oficial do exército norueguês, nunca teria descoberto que se tratava de uma home-

nagem às vítimas da segunda guerra, erigido em 1970.
Perguntei porque se destacava a mulher, antevendo, desde logo, a resposta. Porém, fez-me bem ouvir da boca daquele militar 

que as mulheres são as maiores vítimas das guerras e merecem todo o reconhecimento...há quantos anos grito esta injustiça?
Mais palavras para quê?"

Júlio Dinis

Fórum INr – ApreseNtAção de estudo

Impacto da discriminação  
das mulheres com base na deficiência

Para comemorar o Dia Internacional da Mulher, 
em 8 de Março, o Instituto Nacional para a Reabili-
tação (INR), promoveu uma sessão na Assembleia 

da República, para apresentação do “Estudo Sobre 
o Impacto da Discriminação Com Base na Deficiên-
cia nas Mulheres”. A ADFA foi convidada, sendo re-

presentada pelo presidente da Direcção Nacional, 
José Arruda, e pelas estagiárias Madalena Brandão 
e Vanessa Santos.

O objectivo do Estudo consiste numa reflexão 
sobre as mulheres com deficiência e a garantia 
de cumprimento dos seus direitos fundamen-
tais.

A sessão de abertura foi presidida pela secre-
tária de Estado adjunta e da Reabilitação, Idália 
Moniz, com uma Mesa de Honra composta tam-
bém pela directora do INR, Alexandra Pimenta, 
e pela deputada Catarina Marcelino.

Foi apresentado um vídeo denominado “Qua-
tro Mulheres”, com o testemunho de vida de 
mulheres portadoras de deficiência, sendo uma 
delas a campeã paralímpica de natação, Susana 
Barroso.

O Estudo “O Impacto da Discriminação com 
base na Deficiência nas Mulheres”, que deu o 
tema à sessão, foi realizado pela NEMUS, ten-
do como coordenador, que o apresentou, Pedro 
Afonso Fernandes.

Seguiu-se uma conferência cujo tema foi “Re-
flexão sobre os direitos das mulheres com de-
ficiência”, dinamizada por Paula Campos Pinto. 
Nesta sessão foram ainda convidadas três mu-
lheres com deficiência, que apresentaram o seu 
testemunho de vidas, estando presente a atleta 
paralímpica de natação e presidente da Federa-
ção Portuguesa de Desporto para Deficientes, 
Leila Marques.

A sessão foi encerrada pela secretária de Es-
tado da Igualdade, Elza Pais.

Fotos Farinho Lopes

dIA dA mulher



NOTÍCIAS

Na sequência das diligências da Direcção Na-
cional, está confirmada a informação que demos 
no último número: a Farmácia do Hospital Militar 
Principal já está, de novo, a atender as receitas 
com produtos e medicamentos para tratamento 
das deficiências. A direcção daquele Hospital re-
conheceu a justeza das reclamações da ADFA e 
estabeleceu um acordo interno com a direcção 
daquela Farmácia (que depende do Laboratório 
Militar) para que se voltasse à situação anterior 
a um de Janeiro.

A Direcção Nacional da ADFA enaltece o gran-
de empenhamento das direcções do HMP e da 
Farmácia Militar para que este assunto ficasse 
resolvido quanto antes. Este jornal, que acom-
panhou alguns destes contactos, já testou este 

serviço e confirma a atenção que foi dada a este 
problema e a simpatia com que foi recebido na-
quela Farmácia, na pessoa do seu director, que 
lá foi aviar um par de meias elásticas receitadas 
pela Clínica de Fisiatria.

Recorde-se que esta questão surgiu em Janei-
ro deste ano quando os produtos e medicamen-
tos receitados para tratamento das deficiências 
passaram a ser levantados na Farmácia de Pro-
dutos Hospitalares do HMP localizada junto ao 
Pavilhão da Família Militar, sem condições para 
acesso e atendimento de deficientes com dificul-
dades de mobilidade. 

Em relação às farmácias dos hospitais da For-
ça Aérea e da Marinha, a ADFA está em contacto 
para brevemente informar os associados. JD

HOSPITAL MILITAR PRINCIPAL/LABORATÓRIO MILITAR

UMA FARMÁCIA COM DIGNIDADE

CAVACO SILVA PRESIDE À CERIMÓNIA

PRESIDENTE DA REPÚBLICA NAS COMEMORAÇÕES DO DIA DO COMBATENTE
A ADFA vai estar presente na cerimónia do Dia do Combatente, junto ao Mosteiro da Batalha 

e do Túmulo do Soldado Desconhecido, no próximo dia 10 de Abril, num evento presidido pelo 
Presidente da República, Cavaco Silva.

Neste dia celebra-se ainda o 92º Aniversário da Batalha de La Lys e a 74ª Romagem ao Túmulo 
do Soldado Desconhecido, como já vem sendo tradição entre as associações de combatentes e 
defi cientes militares.

A concentração em frente à fachada principal do Mosteiro tem lugar pelas 10h15, seguindo-se 
uma missa de sufrágio pelos combatentes falecidos.

Depois da prestação das honras militares ao Chefe de Estado, têm lugar as alocuções do 
presidente da Liga dos Combatentes e do Presidente da República, assistindo-se ao desfi le das 
forças em parada.

Durante a visita ao Museu das Oferendas vai ser assinado o Livro de Ouro da Liga dos Com-
batentes.

Na Sala do Capítulo, vão ser depositadas coroas de fl ores no Túmulo do Soldado Desconheci-
do, com prestação de honras militares.

O evento culmina num almoço de confraternização no RAL 4, em Leiria.

Fotos Farinho Lopes

Fotos Farinho Lopes

NA BASE AÉREA N.º 1, EM SINTRA

HOMENAGEM À FORÇA AÉREA
Os defi cientes militares vão fazer uma Homenagem 

à Força Aérea no dia 19 de Junho, na Base Aérea n.º 1, 
em Sintra. A iniciativa vai ser integrada nas celebrações 
do 36º Aniversário da ADFA e vai contar com uma visita 
ao MUSAR (Museu da Base Aérea n.º 1) e uma palestra 
subordinada ao tema “A Força Aérea na Guerra do Ultra-
mar”, pelo tenente-general Alfredo Cruz.

INFORMÁTICA

ACÇÃO DE FORMAÇÃO NA ADFA
A ADFA vai organizar uma acção de formação de “Competências de Informática”, no âmbito do Plano de Formação 

de 2010, na Sede Nacional, em Lisboa, nos dias 22 e 29 de Abril.
No fi nal desta formação, trabalhadores, dirigentes e associados fi cam a conhecer e utilizar de uma forma apro-

fundada as funcionalidades mais avançadas disponíveis no Browser da Internet (Internet Explorer), a ferramenta de 
administração de conteúdos online para a Internet (Joomla 1.5) e o Microsoft Offi ce Outlook.

Esta formação destina-se a todos os colaboradores, dirigentes e associados que já têm conhecimentos de informática 
em contexto de utilizador e que pretendam aprofundar os seus conhecimentos destas ferramentas.

Nas instalações do Colégio Militar, 
no Largo da Luz, 1600 Lisboa, 
no dia 17 de Abril de 2010, 

pelas 13h30

PARTICIPA!

ASSEMBLEIA
GERAL 

NACIONAL 
ORDINÁRIA
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assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
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EPISÓDIOS
por mcbastos

CAFÉ. A minha avó sopra uma brasa. A 
brasa numa cama de caruma. Sopra.

Depois acende-se uma chama na caru-
ma e nos olhos da minha avó.

Em breve o aroma do café da manhã 
atraía todos em redor da mesa da cozinha 
do forno.

Desde aquela brasa até à máquina de 
cápsulas de café passou tanto tempo que 
eu já não devia lembrar-me disto, mas 
sempre que tomo a bica sinto que me falta 
qualquer coisa.

E não é café.

CANSAÇO. À hora em que o sol pre-
guiçoso de Outono se servia da erva alta 
para desenhar longas pestanas de sombra 
sobre o pó da estrada de Vale de Cide, eu 
olhava os jornaleiros, cansado só de ver 
os corpos estamagados pelo martírio do 
farpão nas leivas barrentas dos vinhedos 
do Solão.

A minha doce lassidão perante a tortu-
ra.

Eles, talvez interpretando a inclinação 
da luz, pousavam o farpão. E a tarde mor-
ria.

Endireitavam a custo o dorso, com am-
bas as mãos apoiando as cruzes. Quase se 
ouviam os gonzos perros daquelas costas 
a ranger.

E espreguiçavam o olhar pela estrada 
fora, por onde se faria o caminho para o 
descanso. 

SETEMBRO. Quando o Verão era 
mais barato apanhávamos a camioneta 
para a Costa Nova.

Passávamos a ponte de madeira a pé. 
Ao longe cones de sal.

Se só os cones eram brancos, porque 
é que aquelas manhãs de Setembro da 
minha infância passaram para os meus 
sonhos?

CÃO. Uma árvore caída sobre um rio.
A água passando alheia a este drama.
A impressão que longe daqui me mor-

reu alguém. Muito longe daqui.

Quem se importa?
Um cão ladra ao longe só para aumen-

tar este desalento.

GUERRA. O vento soprava vindo de 
Sueste. Uma farripa de cabelo passava-
me à frente dos olhos entrecortando a 
paisagem. Claro, escuro. Claro, escuro.

As palavras do Dr. Diógenes a falar do 
dever e da honra. As palavras do meu pai 
a falar de afectos. A guerra à espera.

Como se podem tomar decisões com o 
cabelo à frente dos olhos?

MINA. A fi la de soldados deixava mar-
cas de pés no chão. À medida que as mar-
cas eram feitas ouvia-se um pequeno ruí-
do como se o chão gemesse ao ser pisado 
pelos pés dos soldados.

Às vezes o chão fazia um ruído muito 
maior ao ser pisado.

Nunca devemos pousar os pés num 
chão que não nos queira bem.

MISSES. O médico olhou para o Le-
mos e concluiu que, ainda assim, muito 
do Lemos se tinha salvo, e perguntou a 
pergunta que perguntava sempre:

– Sente-se bem?
E o Lemos:
– Sr. Doutor, tenho a impressão que o 

meu pénis está a modos que sem acção. 
No Domingo à tarde, as vencedoras do 

concurso das misses de Nampula vieram 
visitar o Lemos.

O médico, satisfeito com o resultado, 
passou a sorrir pela cama do Lemos, na 
Segunda-feira de manhã.

Não há dúvida que a Medicina é uma 
ciência humana.

DORMIDAS. No Cais do Sodré um 
sem-abrigo dormita de mão estendida. O 
braço direito esticado e apoiado sobre o 
joelho.

Um boné sebento na mão diz a quem 
passa: "Dêem qualquer coisinha".

Dormita, porque é difícil manter os 
olhos abertos à indiferença humana.

Na esquina da rua, uma porta diz a 
quem passa: "Dormidas".

Em frente da porta, uma mulher anda 
de um lado para o outro como uma senti-
nela à entrada de um quartel.

Quando passa um homem sem ouvir o 
que diz o boné mas conseguindo ler o que 
diz a porta, ela entra com ele, e depois a 
janela do primeiro andar fecha-se.

Passados alguns minutos ela vem de-
positar uma moeda no boné.

E por uns segundos o sem-abrigo abre 
os olhos para uma réstia de humanidade.

MILAGRE. No hospital de Hamburgo 
havia muita gente que acreditava em mi-
lagres, mas nem todos os pernetas que 
foram a Lourdes tinham fé. Porém o Giló 
andava em silêncio a matutar naquilo.

Pelo sim pelo não, mais valia acreditar. 
E nós, cínicos, encorajávamo-lo.

No regresso, o Giló vinha envergonha-
do por ainda estar perneta.

Apesar de cínicos, nenhum de nós se 
riu.

Só deus se aproveita dos ingénuos.

CORAGEM. Os generais da junta mé-
dica militar mediram-me de alto a baixo e 
fi zeram o que lhes mandaram fazer: de-
ram-me alta porque a minha cama fazia 
falta para tanto ferido que a guerra fabri-
cava.

 E fi cou deliberado que ao sair dali eu 
estaria restabelecido.

– Assine aqui.
– Não assino nada.
– É uma ordem.
Não assinei.
Um acto de coragem, mesmo inútil, faz 

mais pelo nosso amor-próprio do que a 
cobardia proveitosa.

ABRIL. Felizmente, a 25 de Abril de 
1974 tudo mudou ao nascer do dia. Tudo, 
menos as pessoas com certezas.

Nós, os que temos dúvidas, temos tam-
bém a honestidade de mudar frequente-
mente de opinião.

Eles são desonestos porque quando mu-
dam, mudam de uma certeza para outra. 

PAZ. Durante anos e anos esqueci a 
guerra.

Esqueci, não – escondi-a no fundo da 
memória onde não se ouvissem os tiros. 
Só às vezes em sonhos o chão rebentava 
todo debaixo de mim.

Mas de manhã os teus olhos inventa-
vam a paz no mundo.

PALCO. Um homem triste. Um vete-
rano pegando numa câmara fotográfi ca 
como se fosse uma arma.

Uma mulher muito bela imagina-se 
uma mariposa sob a luz.

Uma cadeira. Uma mesa. Parecem 
abandonadas sobre o palco.

Uma sala vazia leva mais solidão.
O homem aponta a câmara ao público. 

Dispara.
Cada pessoa ao sair para a rua, ainda 

levava um pouco de dor no peito.

TITANIC. A crise é um barco a naufra-
gar sem salva-vidas para todos.

O governo pede que sejamos patriotas 
e fi quemos no porão enquanto os passa-
geiros da primeira classe se salvam.

Os sindicatos dizem que se não há sal-
vação para todos, que vá tudo ao fundo.

Os políticos da orquestra de câmara 
continuam a fazer o que sabem e dão-nos 
música.

Aposto que neste fi lme os responsá-
veis não têm dignidade para se afogarem 
com o barco.

RELÂMPAGOS. Quem faz a história 
é o leitor. Por isso nem tudo deve ser des-
crito, para que os silêncios entre as pala-
vras deixem espaço à sua imaginação.

Eu só apanhei estas palavras por aí e 
pouco mais fi z com elas.

Um pouco mais de poesia e seriam mú-
sica, um pouco menos e seriam preces. 
Não te iluminam o caminho, são breves 
relâmpagos apenas. Se te ajudar, fecha os 
olhos e lê.

RELÂMPAGOS

A COLUNA DO ZANGÃO
Por Victor Sengo

O País está em efervescência. Para onde quer que nos voltemos, o PEC está 
estampado em, quase, todos os rostos.

Se fôssemos mais desenvolvidos, tipo E.U.A., a apreensão tornar-se-ia numa 
festa. As ruas fi cariam coloridas com camisolas ( a que chamam tí-xârtes ) com 
dizeres tais como: “um grande PEC para ti”; “Já pediste o teu PEC?”; “Paciência. 
Estamos sem Cheta”.

Mas não. Estamos em Portugal, onde tudo estava bem, até há uns dias atrás.
As trombetas da desgraça soaram. Anuncia-se o Povo Em Contenção. São ne-

cessárias medidas fortes, precisas, urgentes que nos possam salvar dos maus 
momentos que se avizinham.

É absolutamente necessário sermos fortes, coesos, respondermos a uma só 
voz: “Crise vai-te embora!”

Todos, absolutamente todos vamos estar unidos, prontos para qualquer sacrifí-
cio, para vencermos esta crise global que também já nos atingiu. E essas desculpas 
esfarrapadas, do género … o meu primo tinha uma sapataria, faliu e o Estado não 
lhe deu nada porque já tinha dado aos bancos… não serve. São atitudes negativas, 
derrotistas, mesquinhas que não tomam em consideração os altos exemplos.

Dizem os responsáveis pelo debelar da crise, que é imprescindível aumentar as 
receitas. Não posso estar mais de acordo, mas…não tenho ouvido falar em baixar 
as despesas. Como sou distraído, não devo ter prestado a devida atenção. De cer-
teza que irão diminuir as visitas externas, os banquetes, os festejos.

Bento XVI vem a Portugal em Maio. É uma honra. Família com difi culdades 
fi nanceiras convida sempre ilustres personalidades, sempre fi ca mais endividada. 

Segundo alguma imprensa, parece que o palco para acolher o papal séquito está 
orçado em mais de duzentos mil euros. Não é caro, pois irá ter grande utilidade. 
Não sabem em quê? Não se preocupem que eu também não.

Com a devida vénia à prestigiada revista “Sábado”, na sua edição de 11 a 17 de 
Março de 2010, a deputada Inês de Medeiros, sobre a questão da Assembleia da Re-
pública lhe pagar as viagens para Paris, respondeu que “ … as pessoas devem achar 
que vou a Paris passear….vou fazer compras, vou ver se os meus fi lhos fi zeram os 
trabalhos de casa, vou arrumar a casa, vou preparar a ementa para a semana “.

Se fosse uma empregada fabril, cuja unidade de produção se deslocasse, por 
exemplo do Alentejo para o Minho, também teria iguais regalias…

As vozes mais pessimistas apregoam que aumentaram os impostos. Não se-
nhor. Lá porque irão ser substancialmente diminuídas as deduções, na saúde, na 
educação e outras, não signifi ca que, por exemplo, o IRS tenha aumentado. Bem 
sei que há espíritos mesquinhos que acham que dar uma paulada na cabeça é a 
mesma coisa que dar uma paulada debaixo do chapéu. Feitios…

Recentemente foi divulgado que um grande sector da população mais idosa, 
mercê das suas reformas não adquire a totalidade dos medicamentos prescritos.

Todos temos que participar no esforço nacional. Não podemos desanimar.
Vejam os gestores da PT. Coitados. Lá têm que receber uns milhões de euros 

em prémios.
Não desesperemos, os do costume, colocarão a costumada cruzinha na costu-

mada quadrícula, para depois se ouvirem os lamentos do costume.
Brandos costumes.

Na guerra / A terra é nossa / Do povo / Na paz / A terra é vossa / E o povo?
Sidónio Muralha (1920-1982)

Participa na "Coluna do Zangão". Diz bem, diz mal, diz assim-assim http://colunadozangao.blogspot.com
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11RelatóRio de actividades e contas 

– Relativo ao ano de 2009 –
NOTA INTRODUTÓRIA

O Relatório de Actividades de 2009 constitui uma súmula das acções 
mais importantes e significativas que se realizaram na ADFA, realçan-
do-se a comemoração do 35º Aniversário que aglutinou e fortaleceu a 
coesão da nossa associação e a concretização de algumas das reivindi-
cações que constituíram um corolário de toda a actuação desta organi-
zação.

No decorrer de 2009, a ADFA levou à prática o lema “por uma ADFA 
mais coesa, mais solidária e mais unida na defesa dos nossos direitos”, 
que teve por base o trabalho de coesão que emergiu da Assembleia 
Geral de 2008 e manifestação pública de indignação de 14 de Maio do 
mesmo ano e que, só em 2009, começou a colher alguns frutos das in-
tervenções anteriormente desenvolvidas (2007 e 2008).

Consideramos relevante para todos a reposição da assistência mé-
dica e medicamentosa que a Lei nº 167/2005, nos tinha retirado. De 
facto, a aprovação por unanimidade e aclamação pela Assembleia da 
República, em 7 de Maio de 2009, da Lei nº 26/2009, de 18 de Junho, e 
da Portaria nº 1034/2009, de 11 de Setembro, que estendeu a todos os 
deficientes militares, independentemente do regime jurídico pelo qual 
são abrangidos, materializou a afirmação do Sr. Presidente da Assem-
bleia da República, Dr. Jaime Gama, que no 33º Aniversário da ADFA 
afirmou que os deficientes militares eram “a excepção das excepções, a 
prioridade das prioridades”.

Outro marco importante do reconhecimento da especificidade dos 
deficientes militares diz respeito à Lei nº 64-A/2008, de 31 de Dezem-
bro, do Orçamento de Estado - OE, que considerou que as pensões au-
feridas pelos deficientes militares não são consideradas como fontes de 
rendimentos para efeitos fiscais considerando-as como uma indemni-
zação pelos danos sofridos ao serviço de Portugal e por tal isentas do 
pagamento de IRS.

A ADFA considera e regista com agrado os passos positivos que 
ocorreram em 2009, contribuindo, assim, para a reposição da dignidade 
dos deficientes militares, na convicção de que o XVIII Governo Consti-
tucional manterá esta linha política de reconhecimento daqueles que no 
serviço militar adquiriram deficiências de carácter permanente, consci-
ência esta já reforçada em Janeiro de 2010, com a presença na tomada 
de posse dos actuais Órgãos Sociais Nacionais, do Senhor Secretário 
de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar - SEDNAM, Dr. 
Marcos Perestrello, que afirmou nomeadamente que “A ADFA centra-
se entre as instituições nacionais que mais tem feito pelo país, no sentido 
em que o reconhecimento e respeito que é devido aos que tudo deram pela 
pátria, ao seu serviço, é um contributo decisivo para a identidade nacio-
nal” e da Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação - SEAR, Dr.ª 
Idália Moniz.

A audiência conjunta concedida pelo Ministro da Defesa Nacional, 
Dr. Augusto Santos Silva e SEDNAM, em 13 de Janeiro de 2010, re-
confirma a vontade política do actual Governo na criação de melhores 
condições e dignidade de vida dos deficientes militares.

No entanto, caros associados, espera-nos pela frente muito traba-
lho, o momento que se vive em Portugal, na Europa e no mundo é de 
crise social, económica e financeira. Reconhece a Direcção Nacional o 
empenho e solidariedade de todos os Órgãos Nacionais, locais e regio-
nais durante este último mandato. Releva de substancial importância a 
participação e intervenção directa dos associados, concretamente nas 
Assembleias Gerais, de onde emanaram as grandes decisões, conse-
guindo-se uma ADFA mais unida e coesa, que respeita a pluralidade 
e o confronto salutar de ideias e projectos, que privilegia o debate e o 
compromisso, mas que afirmou o primado da vontade da maioria, no 
total respeito pelo espírito que presidiu à sua fundação, em 14 de Maio 
de 1974.

1 - ACÇÃO POLÍTICA PARA O RECONHECIMENTO  
DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

A acção política da ADFA para o reconhecimento dos direitos dos 
deficientes militares teve por base o documento aprovado em Assem-
bleia Geral, em 18 de Abril de 2008, designado “Por um futuro com dig-
nidade”, que permitiu à Direcção Nacional lançar as bases de actuação 
relativas ao ano de 2009.

No decorrer de 2009 a ADFA para alcançar os objectivos e expec-
tativas dos associados, manifestada na Assembleia Geral, desenvolveu 
inúmeros contactos com os Órgãos de Soberania, Instituição Militar, 
Poder Local, instituições das áreas da deficiência, da representação de 
ex-combatentes e da sociedade civil.

A sua acção caracterizou-se pela obtenção de um conjunto de direi-
tos que se traduziram:

– Publicação da Lei nº 26/2009, de 18 de Junho, que veio estabelecer 
o apoio na assistência médica e medicamentosa para além da deficiên-
cia, aos deficientes das Forças Armadas;

– Acções da ADFA junto do Ministério da Defesa Nacional, que re-
sultaram na publicação da Portaria nº 1034/2009, de 11 de Setembro, 
que veio conferir a todos os deficientes militares, independentemente 
do seu regime jurídico, o direito à assistência médica e medicamentosa 
no âmbito da deficiência;

– Publicação do Despacho nº 22/2009, de 12 de Janeiro, do Secre-
tário de Estado dos Assuntos Fiscais, que veio isentar os deficientes 
militares do pagamento de IRS e regulamentar a Lei nº 64-A/2008, 31 de 
Dezembro, do Orçamento de Estado;

– Acção junto dos Hospitais Militares serviu para reforçar a exigên-
cia da ADFA no sentido de reduzir o tempo de espera de consulta, de 
realização de meios de diagnóstico complementares, do fornecimento 
de ajudas técnicas em tempo e em qualidade, de forma a garantir uma 
melhoria da qualidade de vida dos deficientes militares;

– Foi conseguido que o Instituto de Acção Social das Forças Arma-
das - IASFA iniciasse, rapidamente, o pagamento das comparticipações 
devidas pelo Estado aos deficientes militares e familiares, num curto 
espaço de tempo, atendendo às suas necessidades, que não se compa-
decem com demoras excessivas no ressarcimento das quantias por si 
pagas;

– Pressionou, junto do Ministério da Defesa Nacional - MDN, para 
que os processos de qualificação dos militares se tornassem mais cé-
leres;

– Endereçou ao MDN um memorando a solicitar o alargamento do 
prazo de abertura para os “Milícias”, não tendo obtido daquele Minis-
tério uma resposta;

– Pugnou pela resolução da questão do apoio aos associados de ori-
gem africana, tendo proposto ao MDN que aqueles, que antes da inde-
pendência foram considerados deficientes militares e que reúnam os re-
quisitos necessários, sejam automaticamente considerados deficientes 
das Forças Armadas, de modo a impedir que a vinda para Portugal onde 
são obrigados a permanecer durante vários anos com consequências 
nefastas para os próprios e respectivo agregado familiar;

– ADFA e a Direcção de Administração de Recursos Humanos 
– DARH assinaram, em 2009, um protocolo que teve como intuito prin-
cipal agilizar o processo de renovação dos cartões de deficiente. Este 
processo foi gerido pela Delegação do Porto, devidamente mandatada 
pela DN;

– A ADFA empenhou-se, junto do MDN, para que a Caixa Geral de 
Aposentações - CGA não aplicasse o Decreto-Lei nº 503/99, de 20 de 
Novembro, às lesões/doenças ocorridas antes da sua entrada em vigor, 
não tendo obtido qualquer resposta;

– Reivindicou junto do Governo pelo reconhecimento da especifici-
dade de deficiente militar, nomeadamente pelo alargamento do conceito 
de campanha a deficientes em serviço, não tendo obtido uma resposta 
favorável; 

- A Delegação do Porto elaborou um levantamento exaustivo dos 
associados que adquiriram deficiências e / ou doenças, nos três teatros 
da Guerra Colonial, que foram considerados em serviço, que teve como 
objectivo definir uma estratégia que conduzisse à revisão dos seus pro-
cessos, no âmbito do MDN; 

- A ADFA desenvolveu esforços para que fosse atribuído o subsídio 
de invalidez aos deficientes em serviço e reequacionada toda a proble-
mática relacionada com as viúvas dos deficientes militares, mas em am-
bas as situações não se obtiveram respostas;

- Com base no trabalho desenvolvido nos anos de 2007 e 2008, junto 
do MDN, a ADFA viu aceite a sua proposta no sentido de que o Conse-
lho Consultivo para os Assuntos dos Deficientes das Forças Armadas 
– CCADFA, enquanto órgão de consulta e interlocutor junto daquele 
Ministério, assuma de facto as suas responsabilidades na área da reabi-
litação e inclusão social dos deficientes militares. 

- A ADFA registou com agrado a aprovação da nova Lei Orgânica 
do MDN, Decreto-lei nº 154-A/2009, de 6 de Julho, que no seu artigo 
seu artigo 15º diz que compete ao MDN-DGPRM - Direcção Geral de 
Pessoal e Recrutamento Militar “propor e avaliar as medidas de política 
social e de reabilitação dos deficientes de Forças Armadas e acompanhar 
a respectiva execução.”

- A ADFA empenhou-se em manter e reforçar o seu papel, como 
instituição representativa dos deficientes militares junto do CCADFA 
- MDN, do Conselho Consultivo do Lar Militar da Cruz Vermelha Por-
tuguesa - CVP, Conselho Nacional para a Reabilitação e Integração das 
Pessoas com Deficiência – CNRIPD e do Conselho Municipal para a In-
tegração das Pessoas com Deficiência – CMIPD, da Câmara Municipal 
de Lisboa e no acompanhamento de projectos específicos desenvolvi-
dos pelo Instituto Nacional para a Reabilitação - INR;

- A Direcção Nacional - DN continuou a contar com o apoio e parti-
cipação dos associados de reconhecido mérito associativo, que consti-
tuem o Conselho Consultivo e que no decorrer de 2009 deram o melhor 
contributo para o desenvolvimento da ADFA, tendo em conta a comple-
xidade das questões da reabilitação e das reivindicações legislativas;

- A ADFA defendeu que os serviços prestados no Lar Militar de-
veriam ser adequados, assegurando um apoio qualificado a deficientes 
militares, designadamente os cuidados de reabilitação e inserção so-
cial, que garantam os mais elevados níveis de qualidade de vida, com 
a máxima celeridade. Neste sentido, desenvolveu contactos no intuito 
de levar à prática o Despacho do SEDNAM, de 1 de Junho de 2007, 
nomeadamente à criação de um modelo de parceria e criação de valên-
cias, na área da reabilitação, em conjunto com o Centro de Reabilitação 
Profissional de Gaia – CRPG.

A ADFA tentou reforçar e promover todas as iniciativas de forma a 
implementar a sua proposta face ao Lar Militar da CVP, que haviam sido 
aprovadas no Concelho Nacional, de 29 de Março de 2008. Neste senti-
do, participou na reunião com o Grupo do Conselho Consultivo do Lar 
Militar, onde se procedeu à apresentação do Projecto de Reconversão 
do Lar Militar e com o General Governo Maia, da CVP, que teve como 
objectivo informar sobre o posicionamento desta Associação, em rela-
ção ao projecto do Lar Militar, tendo por base uma óptica de cooperação 
empenhada, destinada a criar num curto espaço de tempo as melhores 
condições de resposta aos deficientes militares, que necessitam de in-
ternamento definitivo e /ou temporário, nesta estrutura;

- No âmbito do desenvolvimento do Projecto ADFA – Rede Solidária 
estabeleceram-se contactos com o Instituto da Segurança Social – ISS no 
sentido de apresentar as mais-valias deste projecto e de explorar linhas 
de apoio, nomeadamente na criação de uma equipa multidisciplinar e 
de implementação do projecto a nível nacional, bem como um pedido já 
formalizado de uma viatura adaptada para grandes deficientes e idosos. 
Obtivemos tanto da parte do Presidente do ISS, Dr. Edmundo Martinho 
e da Dra. Maria Clara Guterres, aceitação para este projecto, ficando a 
ADFA de apresentar mais claramente os apoios de que necessita logo 
que se inicie a 2ª fase de implementação do Projecto Rede Solidária. 

2 - RELAÇÃO DA ADFA COM OS ÓRGÃOS DE SOBERANIA,  
INSTITUIÇÃO MILITAR, SOCIEDADE CIVIL  
E PODER LOCAL

Ao nível dos Órgãos de Soberania as acções desenvolvidas pela 
ADFA junto destes traduziram-se em reuniões e audiências sobre a es-
tratégia reivindicativa, questões da assistência médica e medicamento-
sa, fornecimento das ajudas técnicas e de outras preocupações ineren-
tes aos deficientes militares. 

No âmbito dos contactos com o Governo as relações mantiveram-se 
ao nível dos Ministérios da Defesa Nacional e do Trabalho e da Solida-
riedade Social e dos seus respectivos Institutos. 

Com o MDN os contactos centraram-se essencialmente em reuniões 
e audiências, com o Ministro da Defesa Nacional, SEDNAM, DGPRM, 
reuniões de trabalho no âmbito do CCADFA e do IASFA.

No âmbito das relações que a ADFA mantém com a Instituição 
Militar, como vector importante de toda a nossa acção, pelo facto de 
também nós fazermos parte da “família militar”, durante o ano de 2009 
continuamos a privilegiar estes contactos.

O relacionamento da ADFA com os Partidos Políticos e Grupos Par-
lamentares da Assembleia da República foi intenso, não só porque resi-
dem nestes a força da democracia que o 25 de Abril restituiu a Portugal, 
mas também pelo facto destas forças democráticas terem assumido em 
2009 um papel predominante na defesa dos direitos dos deficientes mi-
litares e no reconhecimento específico da sua condição causada pelo 
serviço militar obrigatório durante a Guerra Colonial de 1961-1975 e 
em situações de risco e perigosidade agravada assente nos valores da 
defesa da pátria.

A solidariedade e o reconhecimento específico dos deficientes mili-
tares pela Assembleia da República, Partidos e Grupos Parlamentares 
constituíram, passados 35 anos sobre o final da Guerra Colonial, um 
acto político que fica indelevelmente assinalado na vida da ADFA e do 
papel que os deficientes militares desenvolveram no pós 25 Abril e que 
reforçou a confiança de todos nós na democracia, que fundamenta o 
Estado de direito em Portugal.

A solidariedade, a cooperação e a amizade que são uma marca sem-
pre visível da ADFA em relação às associações congéneres, deficientes 
militares e vítimas de guerra, veteranos e ex-combatentes marcou em 
2009 parte substancial do trabalho dos Órgãos Sociais da ADFA, que 
nunca regatearam o estender de mãos àqueles que na mesma trincheira 
ou em trincheiras diferentes sofreram os horrores da Guerra e que hoje 
pretendem construir um mundo de paz e desenvolvimento.

Realçamos pelo simbolismo a visita à ADFA, em 2 de Outubro de 
2009, do General Taur Matan Ruak, Chefe do Estado Maior das FALIN-
TIL, Timor Leste, e Presidente da Fundação de Veteranos das FALIN-
TIL. No decorrer desta visita foi assinado um protocolo de cooperação 
entre a ADFA e aquela Fundação, que ainda no decorrer de 2009 come-
çou a ser aplicado. 

Registamos, também, a assinatura de um protocolo de coope-
ração entre a ADFA e a Associação de Combatentes da Luta de 
Libertação Nacional – ACLLIN, de Moçambique, que foi assinado 
em 21 de Outubro, no âmbito da 26ª Assembleia Geral da Federa-
ção Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra - FMAC, 
em Copenhaga.

Assinalamos, também, o apoio concedido através do CRPG a alguns 
ex-combatentes de Angola e da Guiné-Bissau que se deslocaram a Por-
tugal para apoio protésico que não dispõem nos seus países.

As acções e a cooperação com as diversas instituições da sociedade 
civil ocorreram tendo em consideração os diversos assuntos e projectos 
em comum, havendo a destacar as seguintes:

- Reunião, com o Dr. Eugénio Ramos, do Grupo Fidelidade Mundial, 
referente ao Projecto Quinta das Camélias;

- Reuniões com o Instituto Superior de Psicologia Aplicada – ISPA, 
no âmbito do desenvolvimento do Projecto ADFA Rede Solidária;

- Audiência, com o Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian, 
Drº Rui Vilar, que teve como objecto solicitar apoio no âmbito da coope-
ração com a Fundação dos Veteranos das FALINTIL - Timor;

- Reuniões com a Fundação PT, que teve como objectivo agradecer 
o apoio em meios informáticos que esta Fundação concedeu ao Projec-
to ADFA/Rede Solidária e formalizar uma proposta sobre as comuni-
cações da ADFA, no âmbito da cooperação existente entre ambas as 
instituições;

- Reunião com a Direcção do INATEL, sobre a apresentação pública 
do estudo sobre “Turismo Sénior e Saúde e Termalismo desde 1995”; 

- Reunião com o representante da VODAFONE, que teve como ob-
jectivo cessar o acordo com aquela operadora.

As relações da ADFA com o poder local, tanto ao nível dos OSN 
como das Delegações, tiveram como objectivo o estreitamento de for-
mas de cooperação com as autarquias, tendo em conta os meios de que 
dispõem nas várias áreas como sendo o desporto, cultura, lazer, tempos 
livres e apoio social. Salientamos:

- Reuniões com a Câmara Municipal de Pombal, que tiveram como 
objectivo a preparação do Encontro Nacional do 35º Aniversário da 
ADFA, em Pombal; 

- Reunião com a Câmara Municipal de Lisboa, sobre questões rela-
cionadas com o desporto;

- Participação na reunião do Conselho Municipal de Segurança da 
Câmara Municipal de Lisboa;

– Participação nas reuniões do CMIPD;
- Reunião com o Presidente da Câmara Municipal de Viseu, a quem 

foi entregue o memorando sobre os direitos dos deficientes militares;
- Participação na homenagem organizada pela Junta de Freguesia de 

Vila Franca do Campo aos antigos combatentes;
- Reunião com o Presidente da Câmara Municipal de Coimbra e Go-

vernador Civil;
- Participação, a convite do Presidente da Câmara Municipal de Cas-

telo Branco na Sessão Pública de assinatura do Protocolo com o Serviço 
de Utilização Comum dos Hospitais, na visita do Ministro do Ambiente 
e do Ordenamento do Território, Professor Nunes Correia, ao Distrito 
de Castelo Branco e na Bienal do Azeite;

- Cooperou nas reuniões da Câmara Municipal de Faro, no âmbito da 
auscultação desta às associações locais;

- Participação em reuniões com as autarquias locais do Distrito de 
Bragança e de Évora;

- Cooperou nas três reuniões do Conselho Local de Acção Social, da 
Câmara Municipal do Porto;

- Reunião com a Junta de Freguesia de Ramalde, a quem foi solicita-
do apoio para a realização de acções de âmbito cultural e desportivo e 
dado conhecimento do desenvolvimento do projecto do CAIP;

- Contactos com as Câmaras Municipais de Santa Maria da Feira, 
Chaves, Santo Tirso, Paços de Ferreira, Paredes, Vila do Conde e São 
João da Madeira, às quais a Delegação do Porto solicitou a cedência de 
instalações e acessibilidades;

- Participação na sessão pública organizada pela Junta de Freguesia 
de Paranhos, que ofereceu à Delegação do Porto uma placa alusiva ao 
35ª Aniversário do 25 de Abril;

- Reuniões com as Câmaras Municipais de Peniche e Seixal alusivas 
às questões sociais dos deficientes militares.

A ADFA colaborou e participou em palestras, colóquios e exposi-
ções sobre as temáticas da Guerra Colonial, 25 de Abril, paz, deficiência 
e inclusão social, em escolas de norte a sul do país.

3 - VIDA ASSOCIATIVA
A vida associativa da ADFA em 2009 foi pautada pelas comemora-

ções do seu 35º Aniversário, tendo como pontos altos a sessão solene 
presidida pelo Ministro da Defesa Nacional, Professor Doutor Nuno Se-
veriano Teixeira, no dia 14 de Maio, e o Encontro Nacional de Pombal, 
no dia 16 de Maio.

No decorrer do ano de 2009 a ADFA fomentou e garantiu a união e a 
coesão da massa associativa, no respeito pela pluralidade, no confronto 
salutar de ideias e projectos, privilegiando o debate, o compromisso e 
afirmando o primado da vontade da maioria, no total respeito pelo espí-
rito que presidiu à sua fundação.

Neste sentido, e por se tratar de um ano singular, devido às comemo-
rações do 35º Aniversário do 25 de Abril, da fundação da ADFA e do Jor-
nal ELO, aprofundaram-se as iniciativas de âmbito nacional, no sentido 
da promoção dos valores e dos ideais que conduziram à sua criação.

O Encontro Nacional, em Pombal, constituiu um momento de gran-
de coesão interna, tendo as Delegações prescindido dos seus aniver-
sários em detrimento da comemoração a nível nacional. A colaboração 
do Presidente da Câmara Municipal de Pombal e dos Estados-Maiores 
do Exército e Força Aérea deram um contributo “simbólico” ao utili-
zarem no lançamento de pára-quedistas os mesmos helicópteros que 
evacuaram muitos dos ex-combatentes que se encontravam no recinto 
do Expocentro de Pombal.

O êxito do Encontro Nacional de Pombal ficou a dever-se ao empe-
nhamento de todas as Delegações, sendo de realçar o contributo espe-
cífico de Coimbra e Ponta Delgada.

Para a comemoração do 35º Aniversário foram produzidas 2000 
medalhas e editados dois DVD’s, um comemorativo dos 35 Anos e 
um outro sobre o Encontro em Pombal. A realização e produção dos 
DVD’s, teve a colaboração de Tânia Santos e da equipa da produtora 
audiovisual Manatim, tendo esta procedido ao tratamento da informa-
ção recolhida pela equipa da ADFA, que teve a seu cargo a sua recolha 
segundo as directivas da Direcção Nacional e dos associados funda-
dores da ADFA.

Diversas foram as acções desencadeadas pela ADFA ao nível inter-
no, sendo de destacar as consignadas nos estatutos, como sejam o Con-
selho Nacional - CN e a Assembleia Geral Nacional – AGN mas, para-
lelamente, outras actividades complementares foram acrescidas, com a 
finalidade de impulsionar a dinâmica organizacional, sendo de referir:

- Reunião com Grupo de Estudos Consultivos da ADFA para apre-
sentação da Estratégia Reivindicativa; 

- Realização do Conselho Nacional da ADFA onde foram discutidas e 
decididas questões internas da Associação;

- Realização da Assembleia Geral Nacional Ordinária AGNO, que se 
realizou no Porto, no dia 18 de Abril, na qual foi produzido o documento 
“Para um futuro com dignidade”;

- Reunião com a Delegação de Viseu;
- Reunião sobre o Programa Arquimedes;
- Reuniões com todas as Delegações;
- Reunião nas Delegações de Coimbra e Viseu;
- Comemoração do 35º Aniversário do Jornal ELO, no dia 23 de No-

vembro, tendo sido feita a apresentação do projecto “Vidas marcadas 
pela História: a Guerra Colonial portuguesa e os deficientes das Forças 
Armadas” pelo investigador Bruno Sena Martins. Esteve, também, pre-
sente nesta sessão comemorativa o Dr. Martinho Mendes, da ADELIN 
– Associação dos Deficientes da Luta de Libertação Nacional, da Guiné-
Bissau;

- Ainda no âmbito deste aniversário foi realizada no Auditório Jorge 
Maurício uma sessão de apresentação do livro "As elites militares e a 
guerra de África", de Manuel Godinho Rebocho.

- Comemoração do 34º Aniversário da publicação do Decreto-Lei 
nº 43/76, de 20 de Janeiro, assinalada com uma conferência, que teve 
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como orador o General Loureiro dos Santos, onde se discutiu a condi-
ção militar;

– Realização do Acto Eleitoral dos Órgãos Sociais da ADFA, para o 
triénio 2010-2012, a nível nacional, no dia 28 de Novembro, que teve a 
participação presencial de 2099 associados;

- As festas de Natal constituíram momentos altos de fraternidade, 
participação associativa e convívio em todas as delegações de norte a 
sul e regiões autónomas.

No âmbito das comemorações do 25 de Abril a ADFA realizou e par-
ticipou em diversas actividades, sobressaindo:

- A conferência sobre o 25 de Abril, que ocorreu na Sede Nacional e 
que teve como orador o deputado Marques Júnior;

- Conferência sobre a sua experiência do Jornalista Joaquim Furtado 
no 25 de Abril e sobre o seu trabalho televisivo com a produção do docu-
mentário "A Guerra", no dia 22 de Maio;

- Participação nas comemorações da Comissão do 25 de Abril, em 
Viseu;

- A Delegação de Viseu em cooperação com a Câmara Municipal 
de Viseu e o Regimento de Infantaria nº 14 - RI 14 desenvolveram uma 
acção de reconhecimento aos Capitães de Abril, naturais de Viseu, a 
quem foi dado o nome a uma Avenida da cidade.

4 - COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
A nível internacional a ADFA reforçou a cooperação com institui-

ções, nomeadamente com a FMAC, tendo participado, em Outubro, 
na 26ª Assembleia Geral, em Copenhaga. Nesta Assembleia a ADFA 
apresentou várias propostas e aprofundaram-se as relações com Timor, 
Brasil, Moçambique e Angola.

No âmbito da 26ª Assembleia Geral da FMAC, a ADFA e a Associa-
ção de Combatentes da de Libertação Nacional – ACLLIN, de Moçambi-
que, assinaram um protocolo de cooperação, em 21 de Outubro.

Com a Fundação dos Veteranos das FALINTIL – FVF a ADFA co-
operou enviando para Timor 594 livros, através da Guarda Nacional 
Republicana - GNR, para integrarem a biblioteca daquela organização. 
Em 2 de Outubro, o General Taur Matan Ruak assinou, na ADFA, o Pro-
tocolo de Cooperação entre a ADFA e a FVF, que tem como finalidade 
a promoção e o apoio ao desenvolvimento, o fortalecimento dos laços 
de amizade e de solidariedade tendo por base a defesa dos interesses e 
protecção dos deficientes militares, nomeadamente na área da reabili-
tação e da reintegração. 

5 - REABILITAÇÃO E ACÇÃO SOCIAL
A reabilitação e a acção social constituíram respostas sociais orga-

nizadas, a nível nacional, em função das necessidades dos associados, 
importando realçar o funcionamento na Delegação do Porto do Centro 
de Actividades Ocupacionais - CAO destinado a associados e não asso-
ciados e as respostas na esfera social, desporto e lazer, traduzindo-se as 
mesmas em actividades tais como atendimentos (858), diagnóstico so-
cial (369), visitas domiciliárias (37) e hospitalares (37), visitas culturais 
(39) e pedidos de ajudas técnicas (67). 

No quadro do protocolo da ADFA com a Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, e no combate à exclusão social, realizaram-se 9 transportes 
de deficiente para os hospitais e Centros de reabilitação e recusaram-se 
5 por falta de meios para os realizar.

6 – REDE NACIONAL DE APOIO AO STRESS - RNA
O apoio, tratamento e avaliação dos utentes da RNA ocorreu nos 

pólos de Lisboa e Porto, nas respectivas delegações.
No âmbito do apoio e tratamento a ADFA realizou 1693 consultas, 

divididas por quatro especialidades, sendo que destas 754 realizaram-se 
no pólo de Lisboa e 939 no pólo do Porto.

Relativamente às avaliações para inicio de processo (modelo 2), as 
consultas dividiram-se pelas respostas de Psicologia, Psiquiatria e Ser-
viço Social

O projecto RNA, permite realizar o denominado Modelo2, o que sig-
nifica efectuar o despiste e avaliação de ex-combatentes portadores de 
“stress traumático de guerra”, sempre que o Serviço Nacional de Saúde 
não consiga fazer essa avaliação num prazo de 60 dias ou decline tal 
responsabilidade, por falta de meios técnicos.

No pólo de Lisboa foram avaliados 20 utentes. No entanto só foram 
enviados 16 processos, 14 para Direcção de Serviço de Saúde do Exér-
cito e 2 para a Direcção de Serviços de Saúde da Marinha. 

As quatro situações não enviadas, ficaram a dever-se ao facto de não 
se conseguir atribuir nexo de causalidade entre o cumprimento do ser-
viço militar e a patologia que o utente apresentava.

Deu-se início a 5 outros processos, que só vão ficar concluídos em 
2010.

No pólo Porto foram enviados para as respectivas Direcções de 
Saúde 10 processos e encontram-se concluídos outros 10, que só serão 
enviados em 2010.

No âmbito da RNA a ADFA desenvolveu-se acções de divulgação 
que se traduziram:

- Acções de informação e sensibilização que tiveram como finalidade 
divulgar o serviço e as resposta terapêuticas disponibilizadas pela RNA. 
As acções ocorreram no Distrito do Porto, respectivamente, em Santa 
Maria da Feira e Lixa, onde estiveram presentes os técnicos afectos à 
RNA;

- Execução de desdobráveis informativos e de divulgação da RNA 
que foram distribuídos pela zona de abrangência da Delegação de Lis-
boa e Porto.

No campo da investigação foi aceite o pedido de um aluno finalista, 
do Mestrado Integrado em Psicologia Clínica, do Instituto de Psicologia 
Aplicada, que iniciou em Outubro a pesquisa no âmbito da Dissertação 
de Mestrado, com o tema “As Memórias Autobiográficas na Perturbação 
de Stress Pós-Traumático”

7 - PROGRAMAS E PROJECTOS
7.1 – Programa Arquimedes

O Programa Arquimedes visa introduzir os mecanismos de garantia 
da qualidade no sistema de prestação de serviços sociais relativos às 
deficiências e/ou incapacidades em Portugal, da responsabilidade das 
políticas públicas, através da capacitação e certificação das entidades 
que nele intervêm, por via da certificação da qualidade, optimizando os 
níveis dos resultados das políticas e dos recursos envolvidos, promo-
vendo mais qualidade de vida para essas pessoas.

Atendendo às circunstâncias dos tempos modernos, em que há uma 
maior consciência e exigência por parte dos cidadãos e, em simultâneo, 
um maior rigor por parte das entidades oficiais e da sociedade, a ADFA 
enquanto organização de economia social entendeu submeter-se à cer-
tificação de qualidade. 

A ADFA iniciou, em 1 de Junho de 2009, o Programa Arquimedes, 
com o Seminário de Imersão, que contou com a presença da maioria 
das Delegações, serviços da Sede Nacional e dirigentes. Posteriormen-
te, e até finais de Outubro, seguiram-se os workshops de imersão nos 
referenciais, ao nível do domínio da gestão e da gestão da qualidade. 
Nestes workshops participaram elementos da Equipa de Projecto da 
ADFA, alguns trabalhadores e Delegações.

Nos finais de Outubro, a Equipa de Projecto iniciou o diagnóstico 
organizacional, a concluir em inícios de 2010.

7.2 - Projecto ADFA – Rede Solidária
Em Maio de 2009, a ADFA findou a aplicação dos questionários e a 

inserção dos dados relativos ao levantamento efectuado no âmbito do 
Projecto ADFA - Rede Solidária. Posteriormente, o ISPA procedeu ao 
tratamento dos dados estatísticos, tendo sido possível uma apresenta-
ção prévia dos mesmos no mês de Outubro, o que permitiu à ADFA 
começar a delinear o esboço de aplicação prática da implementação do 
projecto à escala nacional, regional e local. 

A DN apresentará no CN Ordinário de 2010 uma proposta destinada 
a definir as grandes linhas de aplicação a nível nacional e dos meios 
humanos e financeiros necessários.

7.3 - Projecto de Investigação do CES
O Centro de Estudos Sociais – CES, da Universidade de Coimbra 

apresentou, no âmbito do 35º Aniversário do Jornal ELO, o projecto de 
investigação intitulado “Vidas marcadas pela História: A Guerra Colo-
nial portuguesa e os Deficientes das Forças Armadas”, financiado pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia - FCT, a iniciar em 2010, sob a 
coordenação científica do Professor Boaventura Sousa Santos. O estu-
do assentará essencialmente nas histórias de vida dos deficientes das 
Forças Armadas.

7.4 – Projecto do Centro de Apoio Integrado do Porto - CAIP
A ADFA empenhou-se em terminar o projecto do Centro Integrado 

da Delegação do Porto, que se espera vir a implementar em 2010. Para a 
conclusão do projecto foram desenvolvidas as seguintes actividades:

- Estudos e acompanhamento técnico relativos a equipamentos e 
custos, acompanhamento do licenciamento por parte da Câmara Muni-
cipal do Porto, organização do caderno de encargos para a recuperação 
“Palacete Cor-de-Rosa” (Edifício A);

- Divulgação junto das entidades oficiais, que tiveram como objecti-
vo a obtenção dos apoios financeiros para a sua execução. A SEAR, Dra. 
Idália Moniz, visitou as instalações da Delegação e reuniu com os diri-
gentes para tomar contacto com o projecto. Esta visita serviu para sen-
sibilizar aquele membro do Governo para a necessidade de implemen-
tação do CAIP. Este mesmo projecto foi dado a conhecer ao Director da 
DGPRM, apresentado ao CCADFA e à Fundação Engenheiro António 
de Almeida, tendo em vista a obtenção de apoios financeiros.

7.5 - Projecto do Centro de Reabilitação da Delegação dos 
Açores

Foi reanalisado o projecto através de contactos com o Governo Re-
gional dos Açores, Centro de Reabilitação de Gaia - CRPG e Órgãos 
Sociais Nacionais.

 
7.6 - Projecto Abrir Portas

Projecto Abrir Portas envolve uma parceria com a Câmara Munici-
pal de Lisboa – CML e visa o desenvolvimento de políticas para a pro-
moção da cidadania das Pessoas com Deficiência e / ou incapacidade, 
na área de Lisboa. 

No decorrer de 2009, a ADFA e a CML, mais precisamente o Depar-
tamento de Acção Social compilaram na íntegra o debate que ocorreu 
nos finais de 2008 sobre o Movimento Associativo das Pessoas com 
Deficiência, em Portugal. Realizada a revisão procedeu-se à impressão 
na Tipografia da ADFA de 1500 exemplares da monografia, contendo a 
mesma o texto do investigador Fernando Fontes, que serviu de mote 
à discussão, bem como os excertos mais relevantes. Posteriormente 
procedeu-se à distribuição pelas Delegações.

7.7 - Projecto Rede Social
A ADFA acompanhou o Projecto da Rede Social, no Distrito de Lis-

boa, tendo como objectivo a perspectiva de alargamento a outras zonas 
do país, muito especialmente nos locais onde se encontram sedeadas as 
doze Delegações da ADFA, no continente e regiões autónomas. 

No decorrer de 2009 houve um acompanhamento das redes sociais 
de Lisboa, Porto e Viseu

7.8 - Projecto Quinta das Camélias
A ADFA iniciou os contactos com vista a criar condições para que 

o Projecto Quinta das Camélias avance em 2010, no sentido de se vir a 
usufruir daquela infra-estrutura enquanto resposta de cariz social, que 
abarque os fins sociais prosseguidos por esta organização.

8 - A ADFA E A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO
Na sequência dos contactos estabelecidos com o Instituto de Infor-

mática da Segurança Social - IISS, a ADFA elaborou e apresentou uma 
proposta de protocolo de parceria, tendo para o efeito realizado duas 
reuniões com aquele Instituto e uma visita ao Tagus Park.

Na Sede Nacional procedeu-se à instalação de um servidor para 
servir a rede nacional de informática para software de Gestão Informá-
tica de Sócios - GIS e de contabilidade nacional, de forma a permitir às 
delegações o acesso directo e o lançamento de dados contabilísticos e 
possibilitar um sistema de backup de salvaguarda de toda a informação 
em tempo real.

A ADFA modernizou a Sede Nacional e as Delegações com hardwa-
re, em conformidade com as verbas orçamentadas para 2009. Relati-
vamente ao software, a ADFA executou um upgrade do software exis-
tente, tendo por base a parceria com a Microsoft Portugal, que ofertou 
o Windows Vista Profissional, Windows 7 Profissional e o Microsoft 
Office 2007.

A Direcção Nacional iniciou, na Sede Nacional, as obras para con-
centração de meios tecnológicos (gravação videovigilância, central te-
lefónica, servidor de intranet e servidor de aplicações disponibilizadas 
às delegações), com o objectivo de garantir a segurança de dados, os 
níveis de humidade e temperatura controlada e o fornecimento de ener-
gia eléctrica sem falhas.

Ao nível das comunicações a ADFA procedeu, em Novembro, à assi-
natura do contracto com a PT Prime, que visou alterar os tarifários e as 
soluções de comunicação. A mudança do provedor de comunicações da 
Vodafone para TMN ocorreu no âmbito da política de parceria alargada 
com Fundação PT.

A ADFA procedeu à modernização dos conteúdos disponibilizados, 
através da página de internet da ADFA (www.adfa-portugal.com), que 
veio possibilitar a actualização, em tempo real, nas redes sociais do 
Twitter, Youtube, Sapo vídeos, Vídeos Yahoo, Facebook, etc.

Realizou-se a reprodução de 500 cópias do vídeo/DVD Comemora-
tivo do 35º Aniversário da ADFA e 100 do Encontro Nacional de Pom-
bal, tendo sido ambos disponibilizados através da página da internet da 
ADFA e em DVD para todos os associados.

9 - JORNAL ELO 
As condições de publicação e difusão do Jornal ELO melhoraram, no 

decorrer de 2009, tendo sido definida e estabilizada a equipa de recur-
sos humanos, com a admissão de um jornalista em regime de prestação 
de serviços.

Procedeu-se a um estudo interno, no sentido de vir a disponibilizar 
futuramente o Jornal ELO em formato multimédia.

Sistematizou-se o envio mensal, via correio electrónico para enti-
dades, tais como: Deputados da Assembleia da República, Ministérios, 
Instituição Militar, Jornalistas e assinantes da página da internet da 
ADFA.

Durante o decorrer do ano procedeu-se à renovação da credencia-
ção do porte pago. 

Sendo o ELO o reflexo da vida associativa e havendo a consciência 
de que os associados avaliam a Associação pelo seu jornal, procurou-se 
dinamizar a colaboração das Delegações tendo sido excelente a forma 
como todas têm correspondido a este esforço de ligação com as bases 
da ADFA. 

Por outro lado, o ELO procurou acompanhar e transmitir aos seus 
leitores o processo reivindicativo da ADFA numa ligação muito estrei-
ta com a Direcção Nacional. Este processo, muito efervescente já em 
2008, constituiu um período muito intenso na vida da Associação e as 
páginas do ELO têm, em termos gráficos e de texto, dado corpo a essa 
intensidade de vivências.

Esta colaboração, leal e fecunda, com os órgãos sociais da ADFA, 
em especial com o seu executivo nacional, tem sido fundamental para a 

qualidade e oportunidade da informação que o jornal tem transmitido.  
Mas o ELO não esteve só voltado para a informação interna. Procu-

rou que a mensagem transmitida chegasse também aos destinatários 
externos: Ministério da Defesa Nacional, Órgãos do Poder Político, 
Instituição Militar, Ministério da Solidariedade e Segurança Social, As-
sociações de e para Deficientes, Associações militares, etc. 

O ELO também tem sido enriquecido com boas colaborações dos 
seus associados, de bom conteúdo e de grande nível literário. Graças a 
estes colaboradores, uns permanentes outros ocasionais, tem consegui-
do diversificar as temáticas tratadas. Apesar das características do ELO 
e das limitações estatutárias e deontológicas, apenas se registou um 
caso grave que levou o director a suspender a colaboração de um dos 
colaboradores permanentes, por plágio confirmado e assumido. 

Para além da vida associativa e do processo reivindicativo, o ELO 
deu cobertura alargada e destacada aos eventos mais emblemáticos da 
Associação em 2009, como foram o Conselho Nacional, a Assembleia 
Geral Nacional realizada no Porto e as comemorações do 35.º Aniversá-
rio que decorreram em Lisboa e em Pombal.

Outros assuntos mereceram uma atenção continuada e um esforço 
de acompanhamento noticioso em quase  todos os números, como tem 
sido o tema “Saúde para Todos”, o Projecto “ADFA-Rede Solidária” e o 
Programa Arquimedes.

10 - SERVIÇOS DA ADFA
10.1 - Serviços de Atendimento e Apoio aos Associados

O Serviço de Atendimento e Apoio aos Associados realizado nas 
doze Delegações da ADFA teve por base um conjunto de actividades, de 
que há a destacar: atendimentos (32.055), pagamento de quotas (6.103), 
actualização de processos (1.994), solicitações de cartões (1.826), pro-
cessos de sócios pendentes (373), requerimentos (235), processos de 
novos sócios (157), isenções de quotas (74) e emissão/renovação de 
carta de campista (66).

10.2 - Secretaria Nacional
O trabalho da Secretaria Nacional foi desenvolvido tendo por base 

um conjunto de actividades de suporte às Delegações relacionadas 
com o atendimento (38%), solicitação de cartões da ADM e pensionista 
(17%), recolha e envio das comparticipações para a ADM (16%), infor-
mação ao Jornal ELO (8%), actualização de dados na Gestão Informática 
de Sócios – GIS (5%), elaboração de requerimentos sobre revisão de 
processos (1%) e anulação de inscrições de sócio (1%).

No decorrer de 2009, a Secretaria Nacional participou em quatro 
reuniões, no IASFA, Direcção de Serviços de Saúde e com os Grupos 
Parlamentares do Bloco de Esquerda e CDS/PP. 

Para o Jornal ELO foram enviadas 20 comunicações com as relações 
dos novos associados, num total de 168 indivíduos e falecidos num total 
de 77 sócios. 

10.3 - Serviço de Apoio Jurídico
O Serviço de Apoio Jurídico prestado aos associados, no âmbito da 

deficiência, englobou três pólos: Sede Nacional, Delegações de Lisboa 
e Porto. 

O volume de actividades centrou-se, maioritariamente, nos atendi-
mentos, que perfizeram um total de 938, peças processuais 90, requeri-
mentos 120 e pareceres/informações 156.

Em 2009 houve 17 novos processos, terminaram 45 e transitaram 
para o ano de 2010 81. 

Relativamente ao número total de decisões favoráveis foi de 32 e 
desfavoráveis 21.

10.4 - Gabinete dos Órgãos Sociais - GOS
O GOS, no decorrer do ano de 2009, e no cumprimento das funções 

que lhe estão atribuídas, deu apoio aos OSN, Delegações e Núcleos, 
bem como departamentos e serviços da Sede Nacional.

As actividades do GOS englobaram o planeamento, organização de 
acções dos OSN.

10.5 - Centro de Documentação e Informação - CDI
O CDI desenvolveu actividades inerentes ao próprio serviço rela-

cionadas com o registo de entrada de documentos, controlo de emprés-
timos, atendimento e apoio a utilizadores. Durante o ano de 2009 não 
realizou actividades de catalogação e indexação por não ter acesso ao 
Programa Porbase 5.

Relativamente ao registo de entrada de documentos registou-se uma 
maior percentagem de publicações periódicas, num total de 291 títulos, 
seguidas das monografias que perfizeram um total de 32, sendo que 
destas 17 foram oferecidas, 2 adquiridas e as restantes entregues pelos 
serviços. Na sua totalidade o CDI recebeu um total de 333 documen-
tos.

O número de utilizadores foram, na sua maioria, externos, sendo de 
registar uma maior percentagem de alunos do ensino secundário (50%), 
seguidos dos professores e investigadores (21%), as escolas (10%), as 
Universidades (5%) e os utilizadores internos (2%)

Das Universidades que procuraram o apoio do CDI há a destacar a 
Universidade Lusófona, com os cursos de cinema e sociologia e o CES, 
da Universidade de Coimbra, nas pesquisas à Antologia da Poesia de 
Guerra, trabalho coordenado pela Professora Margarida Calafate Ribei-
ro. 

Relativamente às escolas secundárias há a referir as do Pragal, Alco-
chete, Fátima, Paço d’Arcos às quais foi facultada e digitalizada informa-
ção para a realização de exposições e palestras no âmbito das temáticas 
em torno do 25 de Abril e da Guerra Colonial.

Ao CDI coube, também, a função de estabelecer a ligação entre as 
instituições de ensino e os oradores da ADFA que se dispuseram a par-
ticipar nestes eventos.

Paralelamente, o CDI desenvolveu trabalho de assessoria à DN, 
sendo de registar aqueles que tiveram maior relevância para a organi-
zação, que foram os referentes à pesquisa e recolha de documentação 
para a realização do DVD comemorativo do 35 Anos da ADFA, que 
envolveu a digitalização de documentos e fotografias; a transcrição 
do debate sobre o movimento associativo que apesar da morosidade 
obrigou a várias revisões; a organização de eventos, nomeadamente 
o Encontro Nacional em Pombal, que envolveu um conjunto de reu-
niões e acções com os diversos colaboradores e o selecção, registo 
e acondicionamento dos livros expedidos para Timor no âmbito do 
Protocolo com a FVF.

10.6 - Serviços Clínicos
O atendimento de utentes nos serviços clínicos da ADFA regista-

ram um total de 18.535 consultas, distribuídas pelas diversas especia-
lidades.

Os Serviços Clínicos na Delegação de Lisboa perfizeram um total 
de 17.847 consultas distribuídas pelas diversas especialidades; no Porto 
422, um total referente às consultas de medicina geral, psicologia e psi-
quiatria; e Famalicão realizou 266 actos médicos. 

10.7 - Recursos Humanos
Ao nível dos Recursos Humanos, no ano de 2009, a ADFA efectuou 9 

contractos de trabalho e rescindiu 8. Relativamente aos estágios profis-
sionais foi admitido um estágio e cessaram 5.

No âmbito dos estágios académicos realizaram-se no Serviço de 
Acção Social 12 orientações a discentes da Licenciatura de Reabilita-
ção Psicomotora, da Faculdade de Motricidade Humana de Lisboa e 1 
estágio do Mestrado Integrado em Psicologia Clínica, do Instituto de 
Psicologia Aplicada, que tem por base a realização de uma dissertação 
de Mestrado, intitulada “As Memórias Autobiográficas na Perturbação 
de Stress Pós-Traumático”, que teve início em Outubro e terminará em 
2010.
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11 - PATRIMÓNIO E SEGURANÇA
Na Sede Nacional realizou-se a impermeabilização dos terraços e 

do telhado, com o apoio financeiro da CML e elaborou-se o caderno de 
encargos para as obras de manutenção e conservação do edifício sede.

Durante o ano de 2009 foram transferidos para a alçada da Delega-
ção de Lisboa os Serviços Clínicos, Restaurante/Bar e o pólo da RNA.

O contrato de serviços de segurança e portaria foram rescindidos 
com a empresa de Segurança Securitas, tendo aquela tarefa passado a 
ser assegurada por trabalhadores da ADFA em acumulação de funções, 
a partir de 1 de Janeiro de 2009, reduzindo os custos.

A DN acompanhou a Delegação de Coimbra na transferência dos 
serviços desta para a Av. Fernão Magalhães (antigas instalações), nas 
quais foi necessário proceder a algumas obras de remodelação, tendo 
as instalações de Fala sido entregues aos antigos proprietários

12 - MUSEU DA GUERRA COLONIAL
No decorrer de 2009 deu-se início às obras das novas instalações do 

Museu da Guerra Colonial, no Lago Discount, em Ribeirão, tendo as 
mesma sido financiadas pela Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão, parceira daquele equipamento cultural. 

13 - DESPORTO
As actividades desportivas realizadas pela ADFA ficaram condicio-

nadas por constrangimentos orçamentais, sendo de destacar as seguin-
tes acções organizadas pelas Delegações do Porto, Lisboa e Évora:

- “Troféu Liberdade”, em futebol de cinco que movimentou 50 par-
ticipantes;

- “Torneios das Estações”, nas modalidades de cartas (Sueca) e Bi-
lhar que envolveram 30 participantes;

– “VI Semana Desportiva”, que teve como intuito proporcionar novas 
experiências e fomentar a prática desportiva, tendo envolvido 55 partici-
pantes, sendo uma parte de elementos de associações congéneres;

- Prática de futebol de cinco, onde participaram 15 participantes;
- Aulas de natação na piscina de Cartes;
- Torneios de Boccia Sénior.
Na modalidade de ciclismo, a equipa da ADFA constituída por 10 

elementos, desenvolveu 4 provas sendo de referir:
- Concentração em Fátima;
- Taça Nacional ANDDI, realizada na Anadia e o grande prémio “Va-

nessa Fernandes”;
- XI Raid Cicloturista – Terra de Regadio, em Ferreira do Alentejo;

- Campeonato Nacional em Ílhavo, onde foi campeão o associado 
Farinho Lopes.

A equipa de pesca da ADFA, constituída por 5 elementos, organizou 
o Concurso Anual de Pesca, participou em 7 Provas, em Belém, e inte-
grou os Campeonatos de Pesca Desportiva para Deficientes, na Ponte 
de Sôr, Soure e Ílhavo, cujo vencedor foi um dos elementos da equipa 
da Associação, Alberto Moreira, que vai representar Portugal, em 2010, 
no Campeonato do Mundo de Pesca Desportiva, a realizar entre 1-9 de 
Agosto, em Niort – França.

A ADFA organizou, em Junho o concurso anual de pesca, que se 
realizou em Belém.

Na modalidade de orientação a equipa da ADFA participou em vá-
rias provas de orientação realizadas a nível regional, nacional e inter-
nacional.

Lisboa, 26 de Março de 2010.

O Presidente da Direcção Nacional
José Eduardo Gaspar Arruda

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS

BALANÇO CONSOLIDADO DO ANO DE 2009
Valores Expressos em Euros

N N
CODIGOS O   ACTIVO AMORTIZ. CODIGOS O PASSIVO

DAS A C T I V O T E LIQUIDO LIQUIDO DAS CAPITAL  PROPRIO  E  PASSIVO T LIQUIDO  LIQUIDO
A BRUTO A

CONTAS S PROVIS. CONTAS S

IMOBILIZADO CAPITAL PROPRIO

411   Partes de Capital 2.992,79 2.992,79 2.992,79
   422     Edifícios e Outras Construçöes 3.525.374,85 137.466,28 3.387.908,57 3.338.734,63
   423     Equipamento Básico 386.177,80 336.837,31 49.340,49 47.243,69   571    Reservas 3.834.085,31 3.834.085,31
   424     Equipamento de Transporte 167.009,34 157.204,78 9.804,56 15.810,81
   425     Ferramentas e Utensílios 27.520,63 27.520,63 0,00 0,00   59    Resultados Transitados 550.196,54 468.744,25
   426     Equipamento Administrativo 638.321,60 611.136,11 27.185,49 25.730,68

427     Taras e Vasilhames 0,00 0,00 0,00 0,00
   429     Outras Imobilizaçöes Corpóreas 47.234,91 34.918,16 12.316,75 13.308,02 4.384.281,85 4.302.829,56

  Imobilizaçöes Incorpóreas

   431     Despesas Instalaçäo 807,15 383,97 423,18 423,18   88    Resultado Líquido do Exercício -35.283,17 81.452,39
441   Imobilizações em Curso 508.578,59 0,00 508.578,59 508.578,59

1 5.304.017,66 1.305.467,24 3.998.550,42 3.952.822,39         Total do Capital Próprio 6 4.348.998,68 4.384.281,95

CIRCULANTE
  Existências

    36     Matérias Primas, Subsidiárias 6.450,21 6.450,21 7.298,67
     e de Consumo PASSIVO

    35     Produtos e Trabalhos em Curso  DïVIDAS A TERCEIROS-MÉDIO-LONGO PRAZO
    33     Produtos Acabados e Intermédios
    32     Mercadorias 19.195,05 19.195,05 20.570,39

2 25.645,26 25.645,26 27.869,06
 DIVIDAS DE TERCEIROS-MÉDIO-LONGO PRAZO  DïVIDAS A TERCEIROS-CURTO PRAZO

   268/221     Outros Devedores 0,00 0,00 2.182,13
231/12     Dividas Inst. Credito 0,00 0,00

 DIVIDAS DE TERCEIROS-CURTO PRAZO    221     Fornecedores-c/Corrente 26.269,66 24.117,78
   211     Clientes-C/Corrente 1.442,38 1.442,38 4.890,34   24     Estado e Outros Entes Públicos 15.033,26 13.848,12
   24     Estado e Outros Entes Públicos 9,95 9,95 18,35 268     Sede/Delegações 0,00 0,00
   268     Centros Produtivos 0,00 268     Centros Produtivos 116.253,08 118.395,02
   268     Sede/Delegaçöes 0,00 0,00 0,00 263/267     Outros Credores 1.219,22 756,75
   268/221     Outros Devedores 136.526,56 175,53 136.351,03 154.193,99 268/211     Outros Credores 27.516,87 32.402,06

3 137.978,89 175,53 137.803,36 159.102,68 7 186.292,09 189.519,73

 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

273    Acréscimos de Custos 8 44.930,91 1.349,82
 TïTULOS NEGOCIåVEIS    274    Proveitos Diferidos 172.668,56 125.171,37

15/18     Outras Aplicações de Tesouraria 15.083,82 15.083,82 14.635,72
        Total do Passivo 403.891,56 316.040,92

12+13+14     Depósitos Bancários 561.687,70 561.687,70 532.851,28
   11     Caixa 4.285,44 4.285,44 4.382,16

4 581.056,96 581.056,96 551.869,16

 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS
   271     Acréscimos de Proveitos 5.050,00 5.050,00 1.800,00
   272     Despesas com Custo Diferido 4.784,24 4.784,24 4.677,45

5 9.834,24 9.834,24 6.477,45

Total do Activo 6.058.533,01 1.305.642,77 4.752.890,24 4.700.322,87 Total do Capital Próprio e do Passivo 4.752.890,24 4.700.322,87

2009 20082009 2008

Valores Expressos em Euros

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADOS DO ANO DE 2009
VALORES EXPRESSOS EM EUROS

CÓDIGO
DAS

CONTAS
C U S T O S  E  P E R D A S

20
09

20
08

N
O
T
A
S

61 Custo Merc.Vendidas/Mat.Consumidas 1 123.579,32 134.156,61

123.579,32 134.156,61

62 Fornecimentos e Serviços Externos 2
648.286,05 615.013,40

Custos com o Pessoal
642   Remunerações 3 598.974,59 514.782,88

645/648   Encargos Sociais/Outros 129.562,31 128.754,97

1.376.822,95 1.258.551,25

66 Amortizações/Ajustamento do Exercício 4 30.803,64 33.098,68
67 Provisões 0,00 0,00

30.803,64 33.098,68

63 Impostos 4.617,99 4.060,43
65 Outros Custos e Perdas Operacionais 5 295.569,28 451.955,38

300.187,27 456.015,81

68 Custos Financeiros
Juros e Custos Similares 6 7.124,21 6.336,09

7.124,21 6.336,09

69 Custos e Perdas Extraordinárias 7 4.073,27 1.474,67

88 Resultado Líquido do Exercício 16 -35.283,17 81.452,39

Total do Débito 1.807.307,49 1.971.085,50

CÓDIGO
DAS

CONTAS
C U S T O S  E  P E R D A S

20
09

20
08

CÓDIGO
DAS

CONTAS
P R O V E I T O S  E  G A N H O S

20
09

20
08

N
O
T
A
S

71 Vendas de Mercadorias 8 7.784,13 6.939,67
72 Prestação de Serviços 9 371.258,62 328.800,58
73 Proveitos Suplementares 10 8.846,80 12.682,30

387.889,55 348.422,55

74 Subsídios à Exploraçäo

Subsídios à Exploraçäo 11 605.325,37 877.393,51

76 Outros Proveitos Operacionais
Quotização 12 390.436,70 402.760,59
Outros Proveitos 13 314.524,44 297.072,17

1.310.286,51 1.577.226,27

78 Proveitos e Ganhos Financeiros
Outros Juros e Proveitos Similares 14 9.446,41 7.890,54

9.446,41 7.890,54

79 Proveitos e Ganhos Extraordinários 15 99.685,02 37.546,14

Total do Crédito 1.807.307,49 1.971.085,50

CÓDIGO
DAS

CONTAS
P R O V E I T O S  E  G A N H O S

20
09

20
08
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CEE (1) POC

A CUSTOS E PERDAS

2.a) 61 Custo das merc. vendidas e das mat. consumidas
Mercadorias 0,00
Matérias 0,00 0,00 0,00 0,00

2.b) 62 Fornecimentos e serviços externos 185.707,92 291.579,61
3 Custos com pessoal
3.a) 641+642 Remunerações 570.470,11 496.145,32
3.b) Encargos Sociais:

643+644 Pensões 0,00 0,00
645/8 Outros 127.677,16 698.147,27 128.246,19 624.391,51 10154,76

4.a) 66 Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo 11.177,74 11.749,59
4.b) 67 Provisões 0,00 11.177,74 0,00 11.749,59

5 63 Impostos 4.591,69 3.949,06
5 65 Outros custos e perdas operacionais

Dotação à Sede
Outros custos e perdas operacionais 164.308,54 168.900,23 294.850,97 298.800,03

(A) ..................................... 1.063.933,16 1.226.520,74

6 682 Perdas em empresas do grupo e associadas 0,00 0,00
6 683+684 Amortizações e provisões de aplic. e invest. financeiros 0,00 0,00
7 (2) Juros e custos similares:

Relativos a Empresas do Grupo 0,00 0,00
Outros 4.217,50 4.217,50 3.515,71 3.515,71

(C) ..................................... 1.068.150,66 1.230.036,45

10 69 Custos e perdas extraordinários 979,36 687,52
(E) ..................................... 1.069.130,02 1.230.723,97

8 + 11 86 Imposto sobre o rendimento do exercício 0,00 0,00
(G) ..................................... 1.069.130,02 1.230.723,97

13 88 Resultado líquido do exercício 8.345,57 20.563,61
1.077.475,59 1.251.287,58

B PROVEITOS E GANHOS

1 71 Vendas
Mercadorias 0,00 0,00
Produtos 0,00 0,00

1 72 Prestações de serviços 35.507,47 35.507,47 80.244,90 80.244,90

2 (3) Variação da produção
3 75 Trabalhos para a própria empresa
4 73 Proveitos suplementares 0,00 0,00 0,00 0,00
4 74 Subsídios à exploração

Dotação da Sede 330.666,00
Outros Subsidios 480.062,17 810.728,17 979.391,18 979.391,18

4 76 Outros proveitos e ganhos operacionais
Quotização 0,00
Outros Proveitos 161.906,30 161.906,30 166.556,67 166.556,67

(B) ..................................... 1.008.141,94 1.226.192,75
5 782 Ganhos em empresas do grupo e associadas 0,00 0,00
5 784 Rendimentos de participações de capital 0,00 0,00
6 (4) Rendimentos de tit. negociáveis e outras aplic. financeiras

Relativos a Empresas do Grupo 0,00
Outros 34,36

7 (5) Juros e proveitos similares:
Relativos a Empresas do Grupo 0,00
Outros 3.175,43 3.209,79 2.824,07 2.824,07

(D) ..................................... 1.011.351,73 1.229.016,82

9 79 Proveitos e ganhos extraordinários 66.123,86 22.270,76
(F) ..................................... 1.077.475,59 1.251.287,58

RESUMO
Resultados operacionais:                         ( B ) - ( A ) =
Resultados financeiros:                 ( D - B ) - ( C - A ) =
Resultados correntes:                             ( D ) - ( C ) =
Resultados antes de impostos:                 ( F ) - ( E ) =
Resultado líquido do exercício:               ( F ) - ( G ) =

(1) Em conformidade com o artigo 24º da 4ª Directiva da CEE
(2) 681 + 685 + 686 + 687 + 688
(3) Diferença algébrica entre as existências iniciais e finais de «Produtos acabados e intermédios» (C/33), «Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos» (C/34) e

«Produtos e trabalhos em curso» (C/35), tomando ainda em consideração o movimento registado em «Regularização de existências» (C/38)
(4) 7812 + 7815 + 7816 + 783
(5) 7811 + 7813 + 7814 + 7818 + 785 + 786 + 787 + 788

Impresso pelo 'Modelo de Análise Financeira - MAFIN 06' propriedade de Maria Teresa Caetano Rodriguez

2009 2008

-327,99
-1.007,71 -691,64
-55.791,22

8.345,57 20.563,61

-56.798,93 -1.019,63
8.345,57 20.563,61

ADFA - SEDE NACIONAL
Demonstração dos Resultados por Naturezas

para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2009
Código das Contas EXERCÍCIOS

                                                 TIPOGRAFIA
                                             DA

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009
Código das Exercícios

Contas
Custos e Perdas

61 Custo das mercadorias vendidas e das mat. consumidas:
      Mercadorias 84.172,54 71.186,54
      Matérias 84.172,54 71.186,54

62 Fornecimentos e serviços externos 118.645,58 118.645,58 114.999,14 114.999,14
Custos com o pessoal:

641+642       Remunerações 127.514,21 121.440,10
      Encargos sociais: 23.097,44 24.040,13

645              Outros 8.815,14 159.426,79 3.957,95 149.438,18

662+663 Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo 24.104,27 28.369,70
666+667 Ajustamentos 0,00 24.104,27 28.369,70

63 Impostos 0,00 11,27
65 Outros custos e perdas operacionais 0,00 0,00 0,00 11,27

                                             (A) 386.349,18 364.004,83
683+684 Amort. e ajustamentos de aplicações e inv. financeiros

Juros e custos similares:
      Outros 161,34 161,34 243,42 243,42
                                             (C) 386.510,52 364.248,25

69 Custos e perdas extraordinários 0,00 0,00 352,16 352,16
                                             (E) 386.510,52 364.600,41

861 Impostos sobre o rendimento do exercício 0,00 0,00
862 Imposto diferido 0,00 0,00 0,00 0,00

                                             (G) 386.510,52 364.600,41
88 Resultado líquido do exercício -10.145,41 -16.069,32

376.365,11 348.531,09

Proveitos e ganhos

71 Vendas:
   Mercadorias. 0,00 0,00
   Produtos 0,00 0,00

72 Prestações de serviços 375.562,71 375.562,71 345.901,67 345.901,67

Variação de Produção 0,00 749,62
73 Proveitos suplementares 0,00 0,00
76 Outros proveitos e ganhos operacionais 0,00 0,00

                                             (B) 375.562,71 346.651,29
78 Outros juros e proveitos similares:

   Outros 786,08 786,08 1.120,57 1.120,57
                                             (D) 376.348,79 347.771,86

79 Proveitos e ganhos extraordinários 16,32 16,32 759,23 759,23
                                             (F) 376.365,11 348.531,09
Resultados Operacionais: (B)-(A) -10.786,47 -17.353,54
Resultados Financeiros: (D-B)-(C-A) 624,74 877,15
Resultados Correntes: (D-C) -10.161,73 -16.476,39
Resultados Antes de Impostos: (F-E) -10.145,41 -16.069,32
Resultados Líquido do Exercício: (F-G) -10.145,41 -16.069,32

2009 2008

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS

Balanço da Sede
(EM EUROS)

 31-12-2009 2008

ACTIVO BRUTO AMORT.PROVIS. ACTIVO LIQUIDO  ACTIVO LÍQUIDO
ACTIVO

IMOBILIZADO:

  Imobilizações Incorpóreas:
    431 Despesas de Instalação 0,00 0,00 0,00 0,00
    433 Propriedade Industrial e outros direitos 0,00 0,00 0,00 0,00
    449 Adiant.P/Conta Imob.Incorpóreas

0,00 0,00 0,00 0,00
  Imobilizações Corpóreas:
    422 Edifícios e Outras Construções 2.934.652,63 2.555,26 2.932.097,37 2.888.207,65
    423 Equipamento Básico 239.221,28 208.439,57 30.781,71 36.695,07
    424 Equipamento de Transporte 53.225,66 53.021,10 204,56 3.010,81
    425 Ferramentas e Utensílios 11.814,51 11.814,51 0,00 0,00
    426 Equipamento Administrativo 442.147,68 442.137,68 10,00 0,00
    429 Outras Imobilizações Corpóreas 13.752,61 13.752,61 0,00 0,00
    441/6 Imobilizações em Curso 415.599,57 0,00 415.599,57 415.599,57
    448 Adiant.p/Conta Imob.Corpóreas

4.110.413,94 731.720,73 3.378.693,21 3.343.513,10
  Investimentos Financeiros:
    411 Partes de Capital 2.992,79 2.992,79 2.992,79

2.992,79 0,00 2.992,79 2.992,79
4.113.406,73 731.720,73 3.381.686,00 3.346.505,89

CIRCULANTE:
  Existências:
    36 Matérias-Primas,Subs.Consumo 0,00 0,00 0,00 0,00
    32 Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00
  Dívidas de Terceiros Médio-Longo Prazo
   268 Outros Devedores e Credores MLP 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00
  Dívidas de Terceiros - Curto Prazo:
    211 Clientes, c/c 1.442,38 0,00 1.442,38 4.890,34
    24 Estado e Outros Entes Públicos 0,00 0,00 0,00 8,40
    268 Centros Produtivos 0,00 0,00
    268 Sede/Delegações 92.239,40 0,00 92.239,40 66.845,51
    262+266+267+268+221 Outros Devedores 28.694,92 0,00 28.694,92 83.746,65

122.376,70 0,00 122.376,70 155.490,90
  Títulos Negociáveis:
    1513+1523+153/9 Outr.Tit.Negociáveis 0,00 0,00 0,00 0,00
    18 Outras Aplicações de Tesouraria 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00
  Depósitos Bancários e Caixa:
    12+13+14 Depósitos Bancários 202.681,89 202.681,89 108.470,14
    11 Caixa 0,00 0,00 0,00

202.681,89 202.681,89 108.470,14
ACRÊSCIMOS E DIFERIMENTOS:

    271 Acrêscimos e Proveitos 0,00 0,00 0,00
    272 Custos Diferidos 3.625,25 3.625,25 2.640,68

3.625,25 3.625,25 2.640,68

        Total de Amortizações ....... 731.720,73

        Total de Provisões .......... 0,00

        Total do Activo ............. 4.442.090,57 731.720,73 3.710.369,84 3.613.107,61

(EM EUROS)

          EXERCICIOS

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO  31-12-2009 2008

  CAPITAL PRÓPRIO:
  Reservas:
    571 Reservas Legais 3.204.880,73 3.204.880,73
    574 a 579 Outras Reservas 0,00 0,00
    59 Resultados Transitados 31.499,44 10.935,83

Subtotal .................... 3.236.380,17 3.215.816,56

    88 Resultado Líquido do Exercício 8.345,57 20.563,61

Total do Capital Próprio..... 3.244.725,74 3.236.380,17

 PASSIVO:
   Provisões P/Riscos e Encargos:
    293/8 Outras Prov.Riscos Encargos 0,00 0,00

0,00 0,00

  Dívidas a Terceiros Médio-Longo Prazo:
    231+12 Dívidas a Inst. Crédito 0,00 0,00
    261 Fornecedores de Imobilizado MLP 0,00 0,00

0,00 0,00

  Dívidas a Terceiros - Curto Prazo:
    231+12 Dívidas a Instit.Crédito 0,00 0,00
    221  Fornecedores C/C 7.270,47 14.152,24
    24  Estado e Outros Entes Públicos 15.033,26 13.848,12
    268 Sede/ Delegações 107.384,16 83.501,15
    268 Centros Produtivos 116.253,08 118.395,02
    263/267 Outros Credores 1.219,22 756,75
    268/211 Outros Credores 3.924,00 22.742,23

251.084,19 253.395,51

  Acrêscimos e Diferimentos:
    273 Acréscimos de Custos 44.930,91 1.349,82
    274 Proveitos Diferidos 169.629,00 121.982,11

214.559,91 123.331,93

Total do Passivo............ 465.644,10 376.727,44

                   Total do Capital Próprio e do Passivo............ 3.710.369,84 3.613.107,61
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A lei do IRS prevê que os contribuintes possam con-
signar 0,5% deste imposto a instituições religiosas, de 
solidariedade social ou a pessoa colectiva de utilidade 
pública. A ADFA está enquadrado neste última categoria 
de instituição e os associados e amigos da associação 
poderão confi rmar aquela percentagem do valor do IRS li-
quidado à ADFA, bastando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246 ObrigadoE DESDE JÁ O NOSSO

A FECHAR

O Conselho Nacional da ADFA reuniu no dia 27 de 
Março, na Sede Nacional, em Lisboa, sob o signo da 
Solidariedade e da Reabilitação. O CN saudou os conse-
lheiros que pela primeira vez fazem parte deste colecti-
vo e congratulou-se com os que regressaram à participa-
ção directa após um período de afastamento.

O CN decidiu aprovar o Plano de Acção e as Contas, 
pois, segundo a DN, “os nossos projectos de reabilitação 
e de solidariedade existem para além do Orçamento”.

Os conselheiros debateram o Plano de Acção e o Orça-
mento, depois da Direcção Nacional ter informado que o 
secretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos 
do Mar propôs que “provisoriamente”, e considerando os 
“constrangimentos orçamentais a que está sujeita a Admi-
nistração Pública”, seja atribuída à ADFA durante o ano 
de 2010 uma subvenção para funcionamento com um cor-
te de 90 mil euros, o que poderá constituir uma redução 
de cerca de 20 por cento em relação ao valor que tem sido 

enviado. O SEDNAM solicitou o envio de documentação 
(Orçamento e Plano de Acção para 2010 e Relatório de 
Actividades e Contas de 2009) para análise e posterior de-
cisão fi nal sobre o montante a atribuir à ADFA.

A Direcção Nacional informou os conselheiros sobre 
a resposta da ADFA face ao apresentado, realçando a sua 
“solidariedade face à situação difícil que o País vive”. A 
DN destacou que, como instituição que se substitui ao Es-

tado e que responde descentralizadamente às questões de 
reabilitação e inclusão dos defi cientes militares, a ADFA 
considera que uma subvenção com uma redução desta 
natureza “tornará praticamente inviável o Plano de Acti-
vidades para o exercício de 2010, de modo a garantir o 
funcionamento das acções sociais e administrativas pres-
tadas aos associados”.

Foi decidido que a ADFA continuará a intervir, “jun-
to do MDN, para que seja reposta a totalidade daquele 
apoio fi nanceiro”.

Para o presidente da DN, “a ADFA saberá, mesmo 
nos momentos mais difíceis, manter o seu apoio aos de-
fi cientes militares, na defesa dos seus interesses”.

SOLIDARIEDADE
O CN aprovou uma proposta dos OSN para que “a 

Delegação da Madeira fi que dispensada de enviar à 
sede nacional da ADFA a comparticipação a que está 

vinculada em 2010, face aos graves acon-
tecimentos que atingiram aquela região 
autónoma”. Os Órgãos Nacionais, através 

da DN, propuseram que “a comparticipação que caberia 
à Delegação da Madeira seja suportada 50% pelo orça-
mento da Sede Nacional e os outros 50% por todas as 
restantes Delegações, proporcionalmente ao número 
dos respectivos associados”. Os conselheiros cumpri-
ram um minuto de silêncio pelo falecimento de um as-
sociado e familiares, vítimas da tragédia, num período 
antes da Ordem de Trabalhos.

PROJECTOS DE REABILITAÇÃO
O CN aprovou ainda os documentos sobre os projec-

tos ADFA – Rede Solidária, o Centro de Apoio Integrado 
do Porto (CAIP), o Centro de Estudos Sociais/ADFA 
“Vidas Marcadas” e a estratégia operacional para a 
Quinta das Camélias.

A segunda fase da Rede Solidária foi alvo do interes-
se dos conselheiros, numa perspectiva em que fi cou 
vincada a vontade da ADFA para se direccionar numa 
vertente social, em que as delegações serão capacitadas 
para poder prestar apoio de encaminhamento para as 
melhores respostas sociais ao nível local e regional.

O projecto do CAIP foi considerado como projecto 
nacional, atendendo, no entanto, às cláusulas do proto-
colo celebrado em 2003, que impedem o início imediato 
da sua 1ª fase.

Quanto ao projecto CES/ADFA, o CN entende que 
representa a transmissão do testemunho dos defi cien-
tes militares e “é um legado de reconhecimento para a 
História de Portugal”.

Sobre a Quinta das Camélias, a DN solicitou autori-
zação do CN para negociar com o MDN as novas condi-
ções sobre a cedência daquele espaço à ADFA. Em cima 
da mesa está a formalização da parceria com a EPUL, 
com o objectivo de desenvolver uma residência assisti-
da para defi cientes militares e outros cidadãos defi cien-
tes carenciados de Lisboa. No projecto que a ADFA tem 
para a Quinta das Camélias está mesmo prevista a insta-
lação da Tipografi a da ADFA e de um centro de dia.

VIDA ASSOCIATIVA
Foi também aprovada a proposta de regularização do 

pagamento de quotas por parte dos associados, desen-
volvida por um grupo de conselheiros [n.r. – na próxima 
edição será publicada na íntegra].

O documento sobre o Processo Reivindicativo da 
ADFA foi apresentado e constitui a base de trabalho 
para o que vai ser debatido na Assembleia-Geral Nacio-
nal marcada para 17 de Abril, em Lisboa.

O Centro de Reabilitação dos Açores foi também alvo 
de explanação por parte da DN, num ponto de situação 

que, no entanto, co-
lheu algumas críticas 
dos representantes 
da Delegação dos 
Açores, que solicitam 
mais empenho dos 
OSN para a concreti-
zação do projecto. A 
DN respeita a crítica 
e manifestou mais 
uma vez que “o inte-
resse dos associados 
determina a continui-
dade do trabalho com 
as diversas entida-
des regionais, IEFP, 

CRPG, Governo Regional dos Açores e MDN”.
A DN informou ainda os conselheiros sobre as activi-

dades no seio da FMAC, nomeadamente que integra o 
comité preparatório da 7ª Conferência sobre Legislação 
(de que o ELO já deu nota), em Paris, no âmbito do 60º 
aniversário daquela Federação.

A criação dos conselhos consultivos - de Reabilitação, 
Jurisdicional e Económico – fi cou agendada para o pró-
ximo CN, tendo a DN informado que está a estabelecer 
contactos para criar condições de operacionalidade des-
tes órgãos de assessoria.     RV

CONSELHO NACIONAL

REABILITAÇÃO E SOLIDARIEDADE MOBILIZAM A ADFA

Fotos Farinho Lopes


